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Banda de Música de Belinho
nos 110 anos do Orfeão
Universitário do Porto

Câmara de Barcelos delega
competências nos

Agrupamentos Escolares

População manifesta-se pelo
encerramento do aterro de Paradela

Bloco Esquerda questiona Ministério do Ambiente
sobre os "odores nauseabundos»

Assembleia Municipal de Esposende
diz 'SIM' à desagregação das
freguesias do concelho

Depois do parecer favorável da Câmara Municipal, quarta-feira passada, 26 de outubro,
em reunião de executivo, Assembleia Municipal aprovou esta segunda-feira, em sessão
extraordinária e por unanimidade, a proposta de desagregação das freguesias do concelho.
Processo segue, agora, para Assembleia da República.
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Depois do parecer favorável da Câmara Municipal, quarta-feira passada, 26 de outubro, em reunião de
executivo, Assembleia Municipal aprovou esta segunda-feira, em sessão extraordinária e por unanimidade,
a proposta de desagregação das freguesias do concelho. Processo segue, agora, para Assembleia da República.

Carlos Silva, Presidente 
da Assembleia Munici-
pal, convocou uma ses-
são extraordinária ape-
nas e só para se deliberar 
sobre as propostas de de-
sagregação das Uniões 
de Freguesia de Apú-
lia/Fão, Belinho/Mar, 
Esposende/Marinhas/-
Gandra, Fonte Boa/Rio 
Tinto e Palmeira de Fa-
ro/Curvos.
As cinco propostas mere-
ceram o voto favorável 
de todos os deputados 
municipais das forças po-
lıt́icas (PSD, PS, CDS) e de 
Marcelino Cunha, depu-
tado independente, depo-
is de se ter desvinculado 
do partido Chega, e o vo-
to favorável de todos os 
Presidentes de Junta.
O processo segue, agora, 
para a Assembleia da Re-
pública, aguardando-se 
o desfecho positivo des-
tas diligências, por via da 

aprovação do decreto-lei 
que efetive a tão ansiada 
desagregação. 
Francisco Melo, lıd́er da 
bancada do CDS/PP, vo-
tou favoravelmente a to-
das as propostas apre-
sentadas em “consonân-
cia com a vontade polıt́i-
ca do CDS nesta matéria, 
e respeitando a vontade 
inequı́voca expressada 
pelas assembleias de fre-
guesia”. No entanto, o cen-
trista, ao abrigo do regi-
mento da Assembleia Mu-
nicipal, proferiu uma De-
claração de Voto a tıt́ulo 
pessoal, onde �icou pa-
tente que não concorda 
com o “voltar ao passa-
do” (ler página 3). Fran-
cisco Melo justi�icou que, 
apesar de ter votado favo-
ravelmente às propos-
tas, isso “não invalida, po-
rém, que faça uma apre-
ciação crıt́ica do proces-
so, nomeadamente, a so-
freguidão com que se 
quis reverter a reforma 
administrativa em Espo-
sende, sem se fazer a de-
vida ponderação quanto 
ao modelo de governo au-
tárquico que se justi�ica, 
aos dias de hoje, para um 
concelho com a nossa di-
mensão”.
Paula Cepa, que é mem-
bro da Plataforma Nacio-

nal Recuperar Freguesi-
as, e uma �igura ıḿpar na 
luta da desagregação da 
União de Freguesias de 
Belinho e Mar, interveio 
no perıódo de interven-
ção do publico, onde con-
siderou que se deu “um 
passo muito importante 
no caminho da reposição 
da história do nosso con-
celho”, não esquecendo o 
trabalho da Plataforma. 
“Para este passo, muito 
contribuiu a Plataforma 
Nacional Recuperar Fre-
guesias, constituıd́a por 
inúmeros movimentos 
de Norte a Sul do Paıś. Do 
nosso concelho, foi a fre-
guesia de Mar que mais 
lutou por esta causa. Foi 

o movimento desta fre-
guesia que mais visibili-
dade deu a esta injustiça 
que foi a agregação das 
freguesias. Por tudo isto, 
hoje, os marenses, tem 
de se orgulhar das suas 
gentes, que não desistem 
dos seus propósitos, das 
suas convicções. Acredi-
tem que, sem a Platafor-
ma, hoje, provavelmente 
não estarıámos a fazer es-
ta votação. Sem as suas 
deslocações a Lisboa, ao 
Parlamento, muito di�i-
cilmente a Lei N.º 39 de 
2021 sairia do papel”, vin-
cou Paula Cepa.
Intervindo à margem da 
sessão extraordinária na 
Assembleia Municipal, o 

Presidente da Câmara 
Municipal, Benjamim Pe-
reira, reiterou a oposição 
de ambos os órgãos ao 
processo de agregação, 
notando que foram coe-
rentes no pensamento e 
das ações. “Trata-se de 
uma questão da mais ele-
mentar justiça conceder 
novamente a autonomia 
a estas freguesias, que fo-
ram agregadas contra a 
sua vontade, tanto mais 
que cada uma delas tem 
a sua identidade própria, 
que importa manter e 
preservar”, a�irmou.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Assembleia Municipal de Esposende diz ‘SIM’
à desagregação das freguesias do concelho opinião

 organização administrativa não é al-Ago rıǵido e estanque, mas antes dinâ-
mica e �lexıv́el.

Se assim não fosse, então em 19 de agosto 
de 1572, Esposende não se teria separado 
da Vila de Barcelos e adquirido a sua pró-
pria “autonomia”, que ainda recentemente 
comemorámos com toda a pompa e cir-
cunstância.
Se assim não fosse, então em 2012, o Muni-
cıṕio de Lisboa, à data liderado por António 
Costa, não teria criado, com o apoio do PSD 
e do CDS, um novo mapa da cidade, passan-
do de 53 para 24 freguesias.
Se assim não fosse, então em fevereiro des-
te ano, na nossa vizinha Espanha, dois muni-
cıṕios da Estremadura (Villanueva de la Se-
rena, com 25 mil habitantes e Don Benito, 
com 37 mil habitantes), devidamente apoi-
ados em referendos locais, não se teriam 
fundido, criando o terceiro maior municı-́
pio da Comunidade.
Como está bom de ver, a organização admi-
nistrativa local, nos exemplos ora vindos de 
citar, está virada para o futuro, numa clara 
estratégia de modernização do modelo de 
governo autárquico.
Em Esposende, infelizmente, a opção toma-
da, a única que foi considerada pelos agen-
tes polıt́icos locais, é a de regressar ao pas-
sado, 10 anos depois.
Um regresso que se faz a eito, com total au-
sência de debate e sentido crıt́ico, tratando 
por igual todas as agregações, quando é ma-
nifesto que nem todas as situações são idên-
ticas entre si.
No parecer sobre as propostas de desagre-
gação das freguesias, a Câmara Municipal 

manifesta a sua posição de apoio, justi�i-
cando o grande desequilıb́ rio no território 
municipal, em termos territoriais, popula-
cionais e económicos.
Para percebermos a falta de absoluta sime-
tria entre as desagregações propostas, veja-
mos o seguinte exemplo:
Em 2011, as freguesias de Apúlia e Mari-
nhas, individualmente consideradas, têm 
uma superfıć ie de mais de 10,4 km2. Pois 
bem, as freguesias agregadas de Belinho e 
Mar e de Fonte Boa e Rio Tinto têm uma su-
perfıć ie menor do que as referidas freguesi-
as. Onde é que está o desequilıb́rio territo-
rial?
Em 2011, as freguesias de Apúlia e Mari-
nhas, individualmente consideradas, têm 
uma população superior a 4 mil habitantes. 
Pois bem, as freguesias agregadas de Beli-
nho e Mar e de Fonte Boa e Rio Tinto têm 
uma população menor do que as referidas 
freguesias. Onde é que está o desequilıb́ rio 
populacional?Por essas ordens de razão, en-
tão uma organização administrativa em 
Esposende verdadeiramente equilibrada 
só atingirá a sua plenitude no dia em que se 
desdobrar a freguesia de Marinhas, por 
exemplo nas freguesias de Pinhote, Góios 
ou Rio de Moinhos, pois se Belinho e Mar, 
com 8,95 km2 e 3.199 habitantes, está dese-
quilibrada, o que dizer então de Marinhas, 
com 10,43 km2 e 6.193 habitantes?
E também por desdobrar a freguesia de 
Apúlia, por exemplo, nas freguesias de Pare-
des e Criaz, pois se Fonte Boa e Rio Tinto, 
com 10,37 km2 e 1.944 habitantes, está de-
sequilibrada, o que dizer então de Apúlia, 
com 10,53 km2 e 4.198 habitantes?
E�  manifesto o ridıć ulo do raciocıńio se le-
varmos ao extremo este prima dos “gran-
des desequilıb́ rios” com o Municıṕio avali-
zou cada uma das propostas de desagrega-
ção, tratando-as todas como iguais entre si.
A conclusão que se retira, no �inal deste pro-
cesso, é que Esposende, verdadeiramente, 
nunca quis, muito menos se esforçou, para 
um projeto de organização autárquica de fu-
turo.
A reversão pura e dura da lei da reforma ad-
ministrativa traduz o paroquialismo polıt́i-
co e a falta de ıḿpeto reformista que pauta-
ram a abordagem deste processo, desde a 
sua primeira hora, em 2012.
O imobilismo imperou e essa não é uma boa 
notıćia para a nossa democracia. 

Declaração	de	Voto	a	título	pessoal
[nos termos do n.º 4 do artigo 65.º do Regimento]

Francisco	Melo
Deputado	na	Assembleia
Municipal	de	Esposende
pelo	CDS/PP
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executivo, Assembleia Municipal aprovou esta segunda-feira, em sessão extraordinária e por unanimidade,
a proposta de desagregação das freguesias do concelho. Processo segue, agora, para Assembleia da República.
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com 10,53 km2 e 4.198 habitantes?
E�  manifesto o ridıć ulo do raciocıńio se le-
varmos ao extremo este prima dos “gran-
des desequilıb́ rios” com o Municıṕio avali-
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O Bloco de Esquerda 
(BE) questionou esta 
quarta-feira o Ministério 
do Ambiente sobre os 
"odores nauseabundos" 
resultantes do funciona-
mento do aterro sanitá-
rio instalado em Parade-
la, Barcelos, e sobre as di-
ligências tomadas para 
mitigar o problema.
O BE pretende ainda sa-
ber se tem havido articu-
lação com as entidades 
de saúde pública e se há 
algum parecer destas 
mesmas entidades
No documento dirigido 
ao Ministério do Ambi-
ente, o Bloco diz que o 
aterro de Paradela tem 
motivado queixas e pro-
testos por parte das po-
pulações daquela fre-
guesia, mas também de 
São Pedro de Rates e La-
úndos, na Póvoa de Var-
zim.
"Hoje, dezenas de pesso-
as manifestaram-se pelo 
encerramento deste ater-
ro", acrescenta.
O aterro é explorado pela 
Resulima, uma socieda-
de que tem como acio-
nistas as câmaras de 
Arcos de Valdevez, Bar-
celos, Esposende, Ponte 
da Barca, Ponte de Lima 
e Viana do Castelo (de-
têm 49% do capital) e a 
Empresa Geral do Fo-

mento (51%).
Custou cerca de 30 mi-
lhões de euros e foi inau-
gurado no inı́ c io  de 
2022, tendo sido cons-
truıd́o numa área próxi-
ma à antiga lixeira de La-
úndos, com uma exten-
são de terreno de cerca 
de 12 hectares.
Tem uma capacidade de 
receção de 800 mil me-
tros cúbicos de resıd́uos.
"Passados poucos dias 
da inauguração, as quei-
xas dos moradores das 
freguesias circundantes 
�izeram-se sentir, dando 
nota dos maus odores", 
acrescenta o documento 
do BE.
Diz ainda que uma visto-
ria efetuada pela Comis-
são de Coordenação e De-
senvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) "con-
�irmou a existência de 
cheiros nauseabundos e 
oito inconformidades".
O relatório refere, em re-
lação aos odores que "es-
tes eram bem percetıv́e-
is, nomeadamente na zo-

na de circulação de visi-
tantes, em resultado da 
de�iciente cobertura diá-
ria dos resıd́uos e face à 
grande superfıć ie da fren-
te de trabalho (deposi-
ção não coberta)".
Outra irregularidade de-
tetada foi a existência de 
um furo sem licença.
"Constatou-se que a em-
presa executou um novo 
furo de captação de água, 
junto da portaria, para o 
qual não foi solicitado li-
cenciamento", refere o re-
latório.
Registou-se também que 
parte dos resıd́uos esta-
vam a ser depositados di-
retamente no aterro sem 
tratamento e seleção pré-
via
A CCDR-N instou a Resu-
lima apresentar um pla-
no de ação em 30 dias e 
deu 180 dias para resol-
ver os problemas no ater-
ro de Paradela.
"Passado o tempo esti-
pulado pela CCDR-N, a 
Resulima a�irma que fez 
obras de mitigação dos 

odores e na cobertura 
dos odores. Contudo, os 
odores agravaram-se e a 
população das freguesi-
as contı́guas ao aterro 
queixa-se dos impactos 
negativos no seu bem-
estar", acrescenta o BE, 
sublinhando que esta si-
tuação "levou a Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim a avançar judici-
almente para encerrar o 
aterro".
Contactada, fonte da Re-
sulima diz que esta em-
presa opera aquele ater-
ro "respeitando as medi-
das constantes nas licen-
ças emitidas e seguindo 
as melhores técnicas dis-
ponı́veis (da operação 
deste tipo de unidades".
"Ao longo dos últimos me-
ses, temos vindo a imple-
mentar um conjunto de 
medidas operacionais, 
encetando assim todos 
os esforços para otimi-
zar o processo produti-
vo, com o objetivo prime-
iro de minimizar o im-
pacto nas populações vi-

zinhas", acrescenta.
Reitera ainda a sua dis-
ponibilidade para rece-
ber os municı́pios, fre-
guesias e moradores inte-
ressados, "no sentido de 
serem veri�icadas in loco 
as medidas implementa-
das, bem como o funcio-
namento" de todo o ater-
ro.
A Resulima sublinha que 
a manifestação desta 
quarta-feira realizou-se 
"sem aviso prévio".

Manifestação	 junto	 ao	
aterro	da	Resulima
Os habitantes das fre-
guesias de Rates e Laún-
dos regressaram aos pro-
testos na manhã desta 
quarta-feira, 2 de no-
vembro, junto ao aterro 
sanitário da Resulima, 
queixando-se do cheiro 
insuportável, que obriga 
a manter as janelas das 
suas casas fechadas.
Quem também marcou 
presença foi a vereadora 
do Ambiente da Câmara 
Municipal da Póvoa de 
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Dezenas de pessoas manifestaram-se esta quarta-feira junto ao aterro sanitário da Resulima.

População manifesta-se pelo encerramento do
aterro de Paradela e BE questiona governo

Varzim, Sıĺvia Costa, e os 
Presidentes da Junta de 
Freguesia de Rates e de 
Laúndos, Paulo João e Fé-
lix Marques.
As entidades competen-
tes foram há muito aler-
tadas pela autarquia de 
que a Resulima não cum-
pria minimamente com 
as regras de saúde públi-
ca no aterro do qual é res-
ponsável, pelo que o gabi-
nete jurıd́ico do Municı-́
pio prepara uma acção 
junto do Tribunal Admi-
nistrativo, no sentido de 
apresentar uma provi-
dência cautelar para en-
cerrar o aterro até que os 
problemas se resolvam.
Segundo Sıĺvia Costa, es-
gotada a via diplomática 
e não havendo respostas 
das entidades, a popula-
ção sentiu que estava na 
hora de regressar aos 
protestos.
Para Paulo João, esta não 
foi a primeira vez que a 
população se manifes-
tou: “as Juntas de Fre-
guesia e a Câmara Muni-
cipal reconhecem as ra-
zões dos protestos que 
têm a ver com os contı-́
nuos maus cheiros pro-
vocados pelo funciona-
mento das instalações da 
Resulima. Tem sido dado 
conhecimento às entida-
des competentes, nome-
adamente à Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), que não 
tem correspondido aos 
anseios das populações”.
O Presidente da Junta de 
F r e g u e s i a  d e  R a t e s 
acrescenta que compre-
endem “que as instala-
ções são fundamentais 
para resolver problemas 
ambientais, mas enten-
demos que não podem 
funcionar de forma a cau-
sar dano às pessoas que 
já lá viviam e pretendem 
lá viver. Naturalmente, 
mantendo-se esta situa-
ção de incumprimento, 
pretendemos o encerra-

mento das instalações, 
pelo menos, até ser re-
solvido o problema dos 
maus cheiros. Isso a Câ-
mara já o está a fazer 
com um processo judici-
al que nós apoiamos”.
Por seu lado, Félix Mar-
ques esclarece que a ma-
nifestação popular ape-
nas pretende “que a em-
presa cumpra as normas 
legais a que se propôs 
quando apresentou o 
projecto e construiu o 
aterro. A sua forma de 
operar não pode prejudi-
car a qualidade de vida 
das pessoas e isso está a 
acontecer desde o inıćio. 
Primeiro, foi apresenta-
do um abaixo-assinado 
que pouco ou nada me-
lhorou e nas últimas se-
manas intensi�icaram-se 
os maus cheiros tornan-
do-se insuportáveis, daı ́
os protestos dos mora-
dores”.
As queixas, refere o Pre-
sidente de Junta de Laún-
dos, já se alargaram às 
freguesias vizinhas. “Co-
nheço pessoas de Criste-
lo e de Barqueiros que 
também sentem os maus 
cheiros quando os ven-
tos são de Sul. Como pre-
dominam mais os ventos 
de Norte, somos nós os 
mais afectados. Temos 
consciência que o aterro 
não vai sair dali, o que 
queremos é que deixem 
de nos causar problemas 
e isso é possıv́el, desde 
que cumpram as nor-
mas”, disse Félix Mar-
ques.
Para o Presidente da Jun-
ta de Laúndos, “a inten-
ção da construção do 
aterro foi para resolver 
problemas dos resıd́uos 
e não para os provocar co-
mo está a acontecer. Fo-
ram gastos muitos mi-
lhões dos nossos impos-
tos para criar aquela in-
fraestrutura para operar 
sem pôr em causa a saú-
de pública, o que não es-
tá a acontecer”.

A greve dos professores 
convocada para esta 
quarta-feira, 2 de no-
vembro, contou com 
uma adesão de 90%. Vári-
as dezenas de escolas do 
pré-escolar e escolas do 
1º Ciclo encerraram, de 
norte a sul do paıś. Os 
anos escolares seguintes 
contaram com um dia re-
pleto de falta de profes-
sores. 
A greve foi convocada pa-
ra o dia em que João Cos-
ta, Ministro da Educação, 

teve audição no Parla-
mento sobre a proposta 
do Orçamento de Estado 
para o próximo ano, que 
prevê desinvestir na edu-

cação, com um corte de 
600 milhões de euros fa-
ce à estimativa para este 
ano. 
\\IS

Greve dos Professores com
90% de adesão no País

A Comissão de Saúde da 
Assembleia Municipal de 
Barcelos, liderada pelo 
seu presidente, Fernan-
do Pereira, visitou o Hos-
pital de Barcelos na pas-
sada sexta-feira, 28 de ou-
tubro, recolhendo da sua 
Administração os dados 
relativos à atividade hos-
pitalar prestada por esta 
unidade. No �inal da visi-
t a ,  o  p re s i d e n t e  d a 
Assembleia Municipal la-
mentou que o Orçamen-
to de Estado para 2023 

não inclua verbas para a 
construção do novo hos-
pital de Barcelos e anun-
ciou que já renovou o pe-
dido de audiência ao no-
vo Ministro da Saúde.
Carlos Silva, Presidente 
da Assembleia Municipal 

de Esposende, também 
marcou presença a con-
vite de Fernando Pereira, 
uma vez que o assunto 
do novo hospital, diz res-
peito também ao conce-
lho de Esposende.
\\JF

Comissão de Saúde da AM de
Barcelos visita Hospital
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O Bloco de Esquerda 
(BE) questionou esta 
quarta-feira o Ministério 
do Ambiente sobre os 
"odores nauseabundos" 
resultantes do funciona-
mento do aterro sanitá-
rio instalado em Parade-
la, Barcelos, e sobre as di-
ligências tomadas para 
mitigar o problema.
O BE pretende ainda sa-
ber se tem havido articu-
lação com as entidades 
de saúde pública e se há 
algum parecer destas 
mesmas entidades
No documento dirigido 
ao Ministério do Ambi-
ente, o Bloco diz que o 
aterro de Paradela tem 
motivado queixas e pro-
testos por parte das po-
pulações daquela fre-
guesia, mas também de 
São Pedro de Rates e La-
úndos, na Póvoa de Var-
zim.
"Hoje, dezenas de pesso-
as manifestaram-se pelo 
encerramento deste ater-
ro", acrescenta.
O aterro é explorado pela 
Resulima, uma socieda-
de que tem como acio-
nistas as câmaras de 
Arcos de Valdevez, Bar-
celos, Esposende, Ponte 
da Barca, Ponte de Lima 
e Viana do Castelo (de-
têm 49% do capital) e a 
Empresa Geral do Fo-

mento (51%).
Custou cerca de 30 mi-
lhões de euros e foi inau-
gurado no inı́ c io  de 
2022, tendo sido cons-
truıd́o numa área próxi-
ma à antiga lixeira de La-
úndos, com uma exten-
são de terreno de cerca 
de 12 hectares.
Tem uma capacidade de 
receção de 800 mil me-
tros cúbicos de resıd́uos.
"Passados poucos dias 
da inauguração, as quei-
xas dos moradores das 
freguesias circundantes 
�izeram-se sentir, dando 
nota dos maus odores", 
acrescenta o documento 
do BE.
Diz ainda que uma visto-
ria efetuada pela Comis-
são de Coordenação e De-
senvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) "con-
�irmou a existência de 
cheiros nauseabundos e 
oito inconformidades".
O relatório refere, em re-
lação aos odores que "es-
tes eram bem percetıv́e-
is, nomeadamente na zo-

na de circulação de visi-
tantes, em resultado da 
de�iciente cobertura diá-
ria dos resıd́uos e face à 
grande superfıć ie da fren-
te de trabalho (deposi-
ção não coberta)".
Outra irregularidade de-
tetada foi a existência de 
um furo sem licença.
"Constatou-se que a em-
presa executou um novo 
furo de captação de água, 
junto da portaria, para o 
qual não foi solicitado li-
cenciamento", refere o re-
latório.
Registou-se também que 
parte dos resıd́uos esta-
vam a ser depositados di-
retamente no aterro sem 
tratamento e seleção pré-
via
A CCDR-N instou a Resu-
lima apresentar um pla-
no de ação em 30 dias e 
deu 180 dias para resol-
ver os problemas no ater-
ro de Paradela.
"Passado o tempo esti-
pulado pela CCDR-N, a 
Resulima a�irma que fez 
obras de mitigação dos 

odores e na cobertura 
dos odores. Contudo, os 
odores agravaram-se e a 
população das freguesi-
as contı́guas ao aterro 
queixa-se dos impactos 
negativos no seu bem-
estar", acrescenta o BE, 
sublinhando que esta si-
tuação "levou a Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim a avançar judici-
almente para encerrar o 
aterro".
Contactada, fonte da Re-
sulima diz que esta em-
presa opera aquele ater-
ro "respeitando as medi-
das constantes nas licen-
ças emitidas e seguindo 
as melhores técnicas dis-
ponı́veis (da operação 
deste tipo de unidades".
"Ao longo dos últimos me-
ses, temos vindo a imple-
mentar um conjunto de 
medidas operacionais, 
encetando assim todos 
os esforços para otimi-
zar o processo produti-
vo, com o objetivo prime-
iro de minimizar o im-
pacto nas populações vi-

zinhas", acrescenta.
Reitera ainda a sua dis-
ponibilidade para rece-
ber os municı́pios, fre-
guesias e moradores inte-
ressados, "no sentido de 
serem veri�icadas in loco 
as medidas implementa-
das, bem como o funcio-
namento" de todo o ater-
ro.
A Resulima sublinha que 
a manifestação desta 
quarta-feira realizou-se 
"sem aviso prévio".
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Os habitantes das fre-
guesias de Rates e Laún-
dos regressaram aos pro-
testos na manhã desta 
quarta-feira, 2 de no-
vembro, junto ao aterro 
sanitário da Resulima, 
queixando-se do cheiro 
insuportável, que obriga 
a manter as janelas das 
suas casas fechadas.
Quem também marcou 
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Varzim, Sıĺvia Costa, e os 
Presidentes da Junta de 
Freguesia de Rates e de 
Laúndos, Paulo João e Fé-
lix Marques.
As entidades competen-
tes foram há muito aler-
tadas pela autarquia de 
que a Resulima não cum-
pria minimamente com 
as regras de saúde públi-
ca no aterro do qual é res-
ponsável, pelo que o gabi-
nete jurıd́ico do Municı-́
pio prepara uma acção 
junto do Tribunal Admi-
nistrativo, no sentido de 
apresentar uma provi-
dência cautelar para en-
cerrar o aterro até que os 
problemas se resolvam.
Segundo Sıĺvia Costa, es-
gotada a via diplomática 
e não havendo respostas 
das entidades, a popula-
ção sentiu que estava na 
hora de regressar aos 
protestos.
Para Paulo João, esta não 
foi a primeira vez que a 
população se manifes-
tou: “as Juntas de Fre-
guesia e a Câmara Muni-
cipal reconhecem as ra-
zões dos protestos que 
têm a ver com os contı-́
nuos maus cheiros pro-
vocados pelo funciona-
mento das instalações da 
Resulima. Tem sido dado 
conhecimento às entida-
des competentes, nome-
adamente à Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), que não 
tem correspondido aos 
anseios das populações”.
O Presidente da Junta de 
F r e g u e s i a  d e  R a t e s 
acrescenta que compre-
endem “que as instala-
ções são fundamentais 
para resolver problemas 
ambientais, mas enten-
demos que não podem 
funcionar de forma a cau-
sar dano às pessoas que 
já lá viviam e pretendem 
lá viver. Naturalmente, 
mantendo-se esta situa-
ção de incumprimento, 
pretendemos o encerra-

mento das instalações, 
pelo menos, até ser re-
solvido o problema dos 
maus cheiros. Isso a Câ-
mara já o está a fazer 
com um processo judici-
al que nós apoiamos”.
Por seu lado, Félix Mar-
ques esclarece que a ma-
nifestação popular ape-
nas pretende “que a em-
presa cumpra as normas 
legais a que se propôs 
quando apresentou o 
projecto e construiu o 
aterro. A sua forma de 
operar não pode prejudi-
car a qualidade de vida 
das pessoas e isso está a 
acontecer desde o inıćio. 
Primeiro, foi apresenta-
do um abaixo-assinado 
que pouco ou nada me-
lhorou e nas últimas se-
manas intensi�icaram-se 
os maus cheiros tornan-
do-se insuportáveis, daı ́
os protestos dos mora-
dores”.
As queixas, refere o Pre-
sidente de Junta de Laún-
dos, já se alargaram às 
freguesias vizinhas. “Co-
nheço pessoas de Criste-
lo e de Barqueiros que 
também sentem os maus 
cheiros quando os ven-
tos são de Sul. Como pre-
dominam mais os ventos 
de Norte, somos nós os 
mais afectados. Temos 
consciência que o aterro 
não vai sair dali, o que 
queremos é que deixem 
de nos causar problemas 
e isso é possıv́el, desde 
que cumpram as nor-
mas”, disse Félix Mar-
ques.
Para o Presidente da Jun-
ta de Laúndos, “a inten-
ção da construção do 
aterro foi para resolver 
problemas dos resıd́uos 
e não para os provocar co-
mo está a acontecer. Fo-
ram gastos muitos mi-
lhões dos nossos impos-
tos para criar aquela in-
fraestrutura para operar 
sem pôr em causa a saú-
de pública, o que não es-
tá a acontecer”.
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convocada para esta 
quarta-feira, 2 de no-
vembro, contou com 
uma adesão de 90%. Vári-
as dezenas de escolas do 
pré-escolar e escolas do 
1º Ciclo encerraram, de 
norte a sul do paıś. Os 
anos escolares seguintes 
contaram com um dia re-
pleto de falta de profes-
sores. 
A greve foi convocada pa-
ra o dia em que João Cos-
ta, Ministro da Educação, 

teve audição no Parla-
mento sobre a proposta 
do Orçamento de Estado 
para o próximo ano, que 
prevê desinvestir na edu-

cação, com um corte de 
600 milhões de euros fa-
ce à estimativa para este 
ano. 
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A Comissão de Saúde da 
Assembleia Municipal de 
Barcelos, liderada pelo 
seu presidente, Fernan-
do Pereira, visitou o Hos-
pital de Barcelos na pas-
sada sexta-feira, 28 de ou-
tubro, recolhendo da sua 
Administração os dados 
relativos à atividade hos-
pitalar prestada por esta 
unidade. No �inal da visi-
t a ,  o  p re s i d e n t e  d a 
Assembleia Municipal la-
mentou que o Orçamen-
to de Estado para 2023 

não inclua verbas para a 
construção do novo hos-
pital de Barcelos e anun-
ciou que já renovou o pe-
dido de audiência ao no-
vo Ministro da Saúde.
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da Assembleia Municipal 

de Esposende, também 
marcou presença a con-
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uma vez que o assunto 
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peito também ao conce-
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opinião

o passado dia 31 Nde Outubro, na 
Assembleia Muni-

cipal, foram aprovadas as 
propostas de desagrega-
ção das Uniões de Fregue-
sia criadas em 2012 no 
concelho de Esposende. 
As cinco propostas foram 
aprovadas por unanimi-
dade dos membros pre-
sentes, tendo as mesmas 
sido votadas uma a uma.
Posteriormente surgiram 
comunicados do PS e do 
PSD de Esposende a con-
gratularem-se com a apro-
vação, onde o comunicado 
do PSD de Esposende esta-
va mais centrado no PS de 
Esposende e na defesa do 
Presidente da Câmara do 
que no verdadeiro interes-
se das freguesias.
Todos os envolvidos di-
zem-se em representação 
das populações destas fre-
guesias que pretendiam es-
ta desagregação. Contudo, 
contrariamente ao que a 
politiquice à volta desta 
matéria se criou, sou de 
opinião que as populações 
se demitiram deste assun-
to, com a excepção das po-
pulações de Curvos, Fão e 
Rio Tinto que, em 2012, se 
manifestaram, liderados 
pelos seus Presidentes de 
Junta na altura, Mário Fer-
nandes, Luıś Peixoto e o Sr. 
Rosmaninho, contra a 
agregação das suas fre-

guesias. Mais nenhum pre-
sidente de Junta mobili-
zou ou pediu publicamen-
te, “tocando o sino a reba-
te”, a presença da popula-
ção para se manifestar.
E�  um facto que agora en-
chem a boca a falar que 
sempre foram contra a 
agregação das freguesias, 
conforme reza, para onde 
nos enviam, as actas das 
Assembleias de Freguesia 
e Assembleia Municipal 
com a pronúncia sobre es-
ta matéria. Mas o certo é 
q u e  n a  m a i o r i a  d a s 
Assembleias de Freguesia 
em que se discutia e vota-
va esta matéria, a presen-
ça de público era nula. E a 
facilidade como diziam 
ser contra a agregação não 
passava de uma mera retó-
rica eleitoralista.
Não sejamos lıŕicos sobre 
o tema! No concelho de 
Esposende apenas houve 
manifestação por parte da 
população nas três fregue-
sias acima mencionadas e, 
posteriormente, em Mar, 
onde foi criado um Grupo 
de Cidadãos, liderado pela 
Dra. Paula Cepa, e que, in-
clusive, teve uma partici-
pação muito interventiva 
na Plataforma Nacional Re-
cuperar Freguesias. 
Mesmo agora, nas Assem-
bleias de Freguesia onde 
se discutia e votava a pro-
posta de desagregação de 
freguesias, a ausência de 
público foi notória, pelo 
menos na que eu assisti de 
Esposende, Marinhas e 
Gandra.
Perante esta indiferença 
da população sobre esta 
matéria, custa-me enten-
der toda esta histeria so-
bre o puxar para si da be-
nignidade desta suposta 
luta de desagregação das 
freguesias. Todo este alhe-
amento das populações de-
veria, isso sim, servir para 
re�lexão dos responsáveis 
polıt́icos concelhios. 
O PSD de Esposende pro-

cura dar lustro e fazer crer 
às populações que sempre 
estiveram na linha da fren-
te da luta contra a agrega-
ção e agora a favor da desa-
gregação. Podem emitir os 
comunicados que quise-
rem sobre a matéria, mas 
os factos não ajudam mui-
to a sustentar a sua posi-
ção, e não fosse o alhea-
mento total dos esposen-
denses sobre esta matéria, 
e muita outra que envolve 
o concelho, já tinham sido 
desmentidos.
Em 2012, quando se inici-
ou esta discussão, o Presi-
dente de Câmara da altura 
reuniu os Presidentes de 
Junta no sentido de a Câ-
mara apoiar a deslocação 
das pessoas a Lisboa que 
quisessem participar na 
manifestação contra a 
agregação das freguesias. 
Mas uma condição foi im-
posta para esse apoio: se-
rem todos, caso algum não 
quisesse não havia apoio 
para ninguém. Logo um 
presidente de Junta do 
PSD disse que não e por 
aqui �icou a intenção do 
apoio à manifestação, sem 
uma palavra que fosse do 
PSD de Esposende. Dessa 
forma �icaram isolados os 
Presidentes da Junta de 
Curvos, Fão e Rio Tinto.
Tão sadia era a intenção e 
a luta do PSD de Esposen-
de, que na Assembleia Mu-
nicipal onde se discutiu e 
votou o assunto da Agre-
gação de Freguesias o PSD 
teve o seu presidente da 
Assembleia Municipal, 
que também era deputado 
na Assembleia da Repúbli-
ca, a votar contra a agrega-
ção de Freguesias em Espo-
sende e em Lisboa, na 
Assembleia da República,  
a votar a favor da Lei da 
agregação de freguesias… 
O certo é que em Esposen-
de, em 2012, o PS, onde eu 
tinha responsabilidades 
na altura, organizou, aber-
to a todos os que quises-

sem assistir, uma palestra 
sobre a falta de razão ob-
jectiva para se promover a 
agregação de freguesias, 
sendo o palestrante uma 
das pessoas que mais tem 
estudado no nosso Paıś as 
Autarquias Locais e nome-
adamente as Freguesias, o 
Professor Cândido de Oli-
veira, da Universidade do 
Minho. Nessa palestra �i-
quei convencido de duas 
coisas: que a agregação de 
freguesias era um dispara-
te; e que a população de 
Esposende não tinha qual-
quer interesse no que fos-
se feito, tal foi a sua ausên-
cia. Mas neste juıźo que fa-
ço sobre a população tal-
vez o problema tenha sido 
a palestra ter sido organi-
zada pelo PS… 
Só alguém que parece que-
rer ser protagonista em tu-
do e “um par de botas” é 
que se permite expor a si-
tuações risıv́eis, como esta 
nota do pan�leto da Câma-
ra Municipal, de 31 de Ou-
tubro, vir enaltecer os mé-
ritos do Presidente de Câ-
mara a abrir a nota pan�le-
tária: «Igualando o posici-
onamento da Câmara Mu-
nicipal, liderada pelo au-
tarca Benjamim Pereira, a 
Assembleia Municipal de 
Esposende aprovou, hoje, 
em sessão extraordinária 
e por unanimidade, a pro-
posta de desagregação das 
freguesias do concelho.».
Eu sei que quando se pre-
tende transformar uma 
maioria numa “oligar-
quia” e não em Democra-
cia, o importante é sempre 
a imagem do “grande lı-́
der”. Só que neste caso em 
concreto, excepto a sede 
d e  p r o t a g o n i s m o  d o 
“grande lıd́er”, o papel da 
Câmara Municipal e do 
seu presidente é nulo, até 
porque quem produz o do-
cumento da proposta de 
desagregação e a conse-
quente criação da no-
va/velha freguesia é a 

Assembleia de Freguesia e 
onde a Junta de Freguesia 
tem de emitir um parecer 
obrigatório. Já quanto à Câ-
mara Municipal, o papel 
que a Lei lhe atribui é in-
signi�icante e sem qual-
quer mérito, até porque o 
A r t . º  1 2 . º  d a  L e i  n . º 
39/2021, de 24 de Junho, 
frisa que as Assembleias 
Municipais envolvidas no 
processo solicitam às res-
pectivas Câmaras Munici-
pais parecer sobre a pro-
posta de criação de fre-
guesias, tendo estas de 
proferirem parecer no pra-
zo de 15 dias úteis, não o fa-
zendo dentro do prazo con-
sidera-se que este é favo-
rável. 
Portanto, tanta “parra” 
nestas discussões polı́ti-
cas estéreis e que em nada 
abona a imagem da polıt́i-
ca e de quem nela se envol-
ve, sendo certo, porém, 
que custa lutar contra po-
derosas máquinas de pro-
paganda do poder, seja lo-
cal ou central, que é paga 
por todos os contribuin-
tes.
O nosso concelho tem pro-
blemas bastantes que de-
veriam ocupar o pensa-
mento de quem tem um 
mandato conferido pela 
população do que estas tri-
cas polı́ticas de sede de 
protagonismo nesta lógica 
de que “se não for eu, mais 
ninguém será” e de não 
aceitar criticas e opiniões 
diferentes, como se todos 
os outros fossem uns men-
tecaptos, tal a sede de vir 
sempre a público justi�i-
car o que quer que seja e 
trazer à baila as criticas 
que porventura fossem fei-
tas. 
Haja pachorra para todo o 
“absolutismo” que está a 
aparecer em Portugal, seja 
no governo central seja 
nas autarquias locais…
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sas crianças, que temos agora a responsabi-
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opinião

o passado dia 31 Nde Outubro, na 
Assembleia Muni-

cipal, foram aprovadas as 
propostas de desagrega-
ção das Uniões de Fregue-
sia criadas em 2012 no 
concelho de Esposende. 
As cinco propostas foram 
aprovadas por unanimi-
dade dos membros pre-
sentes, tendo as mesmas 
sido votadas uma a uma.
Posteriormente surgiram 
comunicados do PS e do 
PSD de Esposende a con-
gratularem-se com a apro-
vação, onde o comunicado 
do PSD de Esposende esta-
va mais centrado no PS de 
Esposende e na defesa do 
Presidente da Câmara do 
que no verdadeiro interes-
se das freguesias.
Todos os envolvidos di-
zem-se em representação 
das populações destas fre-
guesias que pretendiam es-
ta desagregação. Contudo, 
contrariamente ao que a 
politiquice à volta desta 
matéria se criou, sou de 
opinião que as populações 
se demitiram deste assun-
to, com a excepção das po-
pulações de Curvos, Fão e 
Rio Tinto que, em 2012, se 
manifestaram, liderados 
pelos seus Presidentes de 
Junta na altura, Mário Fer-
nandes, Luıś Peixoto e o Sr. 
Rosmaninho, contra a 
agregação das suas fre-

guesias. Mais nenhum pre-
sidente de Junta mobili-
zou ou pediu publicamen-
te, “tocando o sino a reba-
te”, a presença da popula-
ção para se manifestar.
E�  um facto que agora en-
chem a boca a falar que 
sempre foram contra a 
agregação das freguesias, 
conforme reza, para onde 
nos enviam, as actas das 
Assembleias de Freguesia 
e Assembleia Municipal 
com a pronúncia sobre es-
ta matéria. Mas o certo é 
q u e  n a  m a i o r i a  d a s 
Assembleias de Freguesia 
em que se discutia e vota-
va esta matéria, a presen-
ça de público era nula. E a 
facilidade como diziam 
ser contra a agregação não 
passava de uma mera retó-
rica eleitoralista.
Não sejamos lıŕicos sobre 
o tema! No concelho de 
Esposende apenas houve 
manifestação por parte da 
população nas três fregue-
sias acima mencionadas e, 
posteriormente, em Mar, 
onde foi criado um Grupo 
de Cidadãos, liderado pela 
Dra. Paula Cepa, e que, in-
clusive, teve uma partici-
pação muito interventiva 
na Plataforma Nacional Re-
cuperar Freguesias. 
Mesmo agora, nas Assem-
bleias de Freguesia onde 
se discutia e votava a pro-
posta de desagregação de 
freguesias, a ausência de 
público foi notória, pelo 
menos na que eu assisti de 
Esposende, Marinhas e 
Gandra.
Perante esta indiferença 
da população sobre esta 
matéria, custa-me enten-
der toda esta histeria so-
bre o puxar para si da be-
nignidade desta suposta 
luta de desagregação das 
freguesias. Todo este alhe-
amento das populações de-
veria, isso sim, servir para 
re�lexão dos responsáveis 
polıt́icos concelhios. 
O PSD de Esposende pro-

cura dar lustro e fazer crer 
às populações que sempre 
estiveram na linha da fren-
te da luta contra a agrega-
ção e agora a favor da desa-
gregação. Podem emitir os 
comunicados que quise-
rem sobre a matéria, mas 
os factos não ajudam mui-
to a sustentar a sua posi-
ção, e não fosse o alhea-
mento total dos esposen-
denses sobre esta matéria, 
e muita outra que envolve 
o concelho, já tinham sido 
desmentidos.
Em 2012, quando se inici-
ou esta discussão, o Presi-
dente de Câmara da altura 
reuniu os Presidentes de 
Junta no sentido de a Câ-
mara apoiar a deslocação 
das pessoas a Lisboa que 
quisessem participar na 
manifestação contra a 
agregação das freguesias. 
Mas uma condição foi im-
posta para esse apoio: se-
rem todos, caso algum não 
quisesse não havia apoio 
para ninguém. Logo um 
presidente de Junta do 
PSD disse que não e por 
aqui �icou a intenção do 
apoio à manifestação, sem 
uma palavra que fosse do 
PSD de Esposende. Dessa 
forma �icaram isolados os 
Presidentes da Junta de 
Curvos, Fão e Rio Tinto.
Tão sadia era a intenção e 
a luta do PSD de Esposen-
de, que na Assembleia Mu-
nicipal onde se discutiu e 
votou o assunto da Agre-
gação de Freguesias o PSD 
teve o seu presidente da 
Assembleia Municipal, 
que também era deputado 
na Assembleia da Repúbli-
ca, a votar contra a agrega-
ção de Freguesias em Espo-
sende e em Lisboa, na 
Assembleia da República,  
a votar a favor da Lei da 
agregação de freguesias… 
O certo é que em Esposen-
de, em 2012, o PS, onde eu 
tinha responsabilidades 
na altura, organizou, aber-
to a todos os que quises-

sem assistir, uma palestra 
sobre a falta de razão ob-
jectiva para se promover a 
agregação de freguesias, 
sendo o palestrante uma 
das pessoas que mais tem 
estudado no nosso Paıś as 
Autarquias Locais e nome-
adamente as Freguesias, o 
Professor Cândido de Oli-
veira, da Universidade do 
Minho. Nessa palestra �i-
quei convencido de duas 
coisas: que a agregação de 
freguesias era um dispara-
te; e que a população de 
Esposende não tinha qual-
quer interesse no que fos-
se feito, tal foi a sua ausên-
cia. Mas neste juıźo que fa-
ço sobre a população tal-
vez o problema tenha sido 
a palestra ter sido organi-
zada pelo PS… 
Só alguém que parece que-
rer ser protagonista em tu-
do e “um par de botas” é 
que se permite expor a si-
tuações risıv́eis, como esta 
nota do pan�leto da Câma-
ra Municipal, de 31 de Ou-
tubro, vir enaltecer os mé-
ritos do Presidente de Câ-
mara a abrir a nota pan�le-
tária: «Igualando o posici-
onamento da Câmara Mu-
nicipal, liderada pelo au-
tarca Benjamim Pereira, a 
Assembleia Municipal de 
Esposende aprovou, hoje, 
em sessão extraordinária 
e por unanimidade, a pro-
posta de desagregação das 
freguesias do concelho.».
Eu sei que quando se pre-
tende transformar uma 
maioria numa “oligar-
quia” e não em Democra-
cia, o importante é sempre 
a imagem do “grande lı-́
der”. Só que neste caso em 
concreto, excepto a sede 
d e  p r o t a g o n i s m o  d o 
“grande lıd́er”, o papel da 
Câmara Municipal e do 
seu presidente é nulo, até 
porque quem produz o do-
cumento da proposta de 
desagregação e a conse-
quente criação da no-
va/velha freguesia é a 

Assembleia de Freguesia e 
onde a Junta de Freguesia 
tem de emitir um parecer 
obrigatório. Já quanto à Câ-
mara Municipal, o papel 
que a Lei lhe atribui é in-
signi�icante e sem qual-
quer mérito, até porque o 
A r t . º  1 2 . º  d a  L e i  n . º 
39/2021, de 24 de Junho, 
frisa que as Assembleias 
Municipais envolvidas no 
processo solicitam às res-
pectivas Câmaras Munici-
pais parecer sobre a pro-
posta de criação de fre-
guesias, tendo estas de 
proferirem parecer no pra-
zo de 15 dias úteis, não o fa-
zendo dentro do prazo con-
sidera-se que este é favo-
rável. 
Portanto, tanta “parra” 
nestas discussões polı́ti-
cas estéreis e que em nada 
abona a imagem da polıt́i-
ca e de quem nela se envol-
ve, sendo certo, porém, 
que custa lutar contra po-
derosas máquinas de pro-
paganda do poder, seja lo-
cal ou central, que é paga 
por todos os contribuin-
tes.
O nosso concelho tem pro-
blemas bastantes que de-
veriam ocupar o pensa-
mento de quem tem um 
mandato conferido pela 
população do que estas tri-
cas polı́ticas de sede de 
protagonismo nesta lógica 
de que “se não for eu, mais 
ninguém será” e de não 
aceitar criticas e opiniões 
diferentes, como se todos 
os outros fossem uns men-
tecaptos, tal a sede de vir 
sempre a público justi�i-
car o que quer que seja e 
trazer à baila as criticas 
que porventura fossem fei-
tas. 
Haja pachorra para todo o 
“absolutismo” que está a 
aparecer em Portugal, seja 
no governo central seja 
nas autarquias locais…
 

“PENSAR	ESPOSENDE	XXI”
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Devido à pandemia de Covid-19, o go-
verno suspendeu, de forma prolon-
gada, todas as atividades letivas pre-

senciais, e os estabelecimentos de ensino 
por duas vezes, desde creches a universida-
des. De 16 de março de 2020 até ao final do 
ano letivo 2019/20 e de 21 de janeiro a 15 
de março (Educação Pré-escolar e 1.º ciclo), 
5 de abril (2.º e 3.º ciclos) ou 19 de abril 
(Ensino Secundário e Superior), no ano leti-
vo 2020/21. As aulas passaram a regime ex-
clusivamente online, com apoio do progra-
ma "Estudo em Casa", cujos conteúdos fo-
ram disponibilizados diariamente na televi-
são pública, de forma a tentar mitigar os efei-
tos da interrupção.

Estas restrições deixaram com acesso redu-
zido a recursos educativos todos os alunos, 

embora os alunos das famıĺias de menores 
rendimentos tenham sido mais afetados 
(são mais vulneráveis, uma vez que as suas 
famıĺias têm menos capacidade para forne-
cer recursos educativos substitutos), acen-
tuando as desigualdades existentes.

A nıv́el geral, o impacto desta suspensão das 
atividades letivas nas capacidades dos alu-
nos é impressionante. Em 2021, os resulta-
dos dos alunos do Ensino Básico nas provas 
de aferição pioraram em quase todas as com-
petências, face ao último ano antes da pan-
demia. Das 15 competências analisadas, re-

ferentes a três nıv́eis de escolaridade e às 
disciplinas português e matemática, em 12 
delas o resultado “não conseguiu” ou “não 
respondeu” aumentou (grande parte de for-
ma significativa). Em quatro delas, o resul-
tado “não conseguiu” ou “não respondeu” 
aumentou mais de 25 pontos percentuais.

De acordo com cálculos apresentados na 
"Iniciativa Educação", por Eric A. Hanushek 
e Ludger Woessmann, o encerramento das 
escolas (apenas em 2020) terá um impacto 
negativo de 212 mil milhões € em rendi-
mentos futuros em Portugal (equivalente ao 
PIB anual português). Relativamente ao 
atraso temporal na aprendizagem que a sus-
pensão das aulas presenciais teve, “em Por-
tugal ainda não temos dados, mas de outros 
paıśes chegam-nos atrasos médios de dois 
meses para todos os alunos, e de sete meses 
para os mais desfavorecidos e não temos ra-
zões para acreditar que por cá a situação se-
ja melhor”, refere Miguel Herdade, especia-
lista em educação que trabalha numa ONG 
para a educação no Reino Unido.

O cenário é preocupante. A pandemia dei-
xou um lastro de atraso educacional nas nos-
sas crianças, que temos agora a responsabi-
lidade de tentar recuperar em prol do 
seu/nosso futuro.
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Foi perante um auditório 
cheio que João Baião e 
companhia apresenta-
ram os “Monólogos da Va-
cina” no Theatro Gil Vi-
cente, em Barcelos, pelas 
21h30 da última sexta-
feira, 28 de outubro. O es-
petáculo foi dinamizado 
através de vários sket-
ches, nos quais várias 
personagens foram colo-
cadas em situações dis-
tintas, temperados com 
momentos musicais e co-
reogra�ias.

Falou-se de vacinas, de 
amor, da velhice, das no-
vas tecnologias e das re-
des sociais – principal-
mente o Tinder, ao qual a 
D. Odete, interpretada pe-
lo próprio João Baião, de-
dica tanto do seu dia a 
dia – com algumas farpas 
sociais incluıd́as, pois é a 
rir que se criticam os cos-
tumes, como já Gil Vicen-
te dizia. Foi esta perso-
nagem a que mais diver-
tiu a plateia numa noite 
de muita chuva e trovoa-
da em Barcelos.
Os “Monólogos da Vaci-
na” marcam o regresso 

do ıćone da televisão por-
tuguesa aos palcos, que 
iniciou mais uma digres-
são nacional a apresen-
tar o seu novo projeto, 
que estreou em Castelo 
Branco em março deste 
ano. Partilham os holofo-
tes com João Baião ou-
tras �iguras conhecidas 
dos portugueses como 
Telmo Miranda, Cristina 
Oliveira, Susana Cacela e 
Mané Ribeiro, bem como 
oito dançarinos.
De salientar que foi em 
Barcelos que a sala de es-
petáculos mais rapida-
mente esgotou para as-

sistir à comédia musical 
idealizada por João Ba-
ião, em dose dupla, uma 
vez que atuaram na noite 
de sábado, no mesmo lo-
cal, à mesma hora da ses-

são do dia anterior. A 
equipa dos “Monólogos 
da Vacina” regressa ao 
Minho esta sexta-feira, 4 
de novembro, em Braga, 
no Altice Forum.

João Baião arranca nova digressão dos
“Monólogos da Vacina” em Barcelos

André	Igreja

Muito humor e música animaram o público numa noite de temporal na cidade barcelense.

Segundo o documento 
subscrito pelas partes, o 
Municı́pio delega com-
petências nos Agrupa-
mentos nas áreas da ges-
tão da ação social esco-
lar, designadamente, re-
feições escolares, trans-
porte escolar de alunos 
com necessidades espe-
ciais e o cartão escolar 
do aluno; gestão de pes-
soal não docente, e pe-
quenas obras de conser-
vação e manutenção dos 
edifıć ios escolares.
Nestes Contratos Inte-
radministrativos, �ica es-
tabelecida a verba a atri-
buir a cada Agrupamen-
to escolar, que pode as-
cender até aos 20 mil eu-
ros, bem como a periodi-
cidade de pagamento 
das contrapartidas �i-

nanceiras.  Concreta-
mente, cada Agrupa-
mento recebe sempre 
25% desses 20 mil eu-
ros, sendo que o valor res-
tante só será atribuıd́o ca-
so seja demonstrada es-
sa necessidade.
No âmbito da ação social 
escolar, a Câmara Muni-
cipal delega nos agrupa-
mentos as competências 
relativas à organização e 
gestão de procedimen-
tos de atribuição de apoi-
os de aplicação universal 
e de aplicação diferenci-
ada ou restrita, diretos 
ou indiretos, integrais ou 
parciais, gratuitos ou 
comparticipados, caben-
do aos Agrupamentos 
providenciar pela identi-
�icação de situações que 
careçam de acompanha-
mento e apoio social.
Já no que respeita às refe-
ições escolares, a Câma-

ra Municipal faz a con-
tratação pública do ser-
viço, mas os Agrupamen-
tos �icam com a compe-
tência de acompanhar a 
gestão desse serviço, 
bem como a gestão do es-
paço de refeitório, su-
pervisionando a higiene, 
conservação e garantia 
das boas condições quan-
to à distribuição de refei-
ções escolares.
Em matéria de transpor-
te de alunos com neces-
sidades especiais, tam-
bém compete às dire-
ções dos Agrupamentos 
providenciar pelo acom-
panhamento da presta-
ção do serviço de acordo 
com os critérios estabe-
lecidos para o efeito.
Finalmente, no âmbito 
da conservação, manu-
tenção e gestão de infra-
estruturas escolares, o 
Municı́pio delega com-

petências para promo-
ver todas as ações neces-
sárias que mantenham o 
bom e e�icaz funciona-
mento das instalações es-
colares, pavilhões des-
portivos e espaços exte-
riores, compreendendo 
as ações na respetiva ma-
triz de responsabilida-
des, com recursos às res-
petivas comparticipa-
ções �inanceiras.
Também a gestão das in-
fraestruturas escolares 
(instalações escolares, 

pavilhões desportivos e 
espaços exteriores) �ica 
à responsabilidade dos 
Agrupamentos, �icando a 
receita da cobrança dos 
preços provenientes da 
cedência das infraestru-
turas escolares nos pe-
rı́odos pós-letivos/não 
letivos, exclusivamente 
afeta à conservação e ma-
nutenção das infraestru-
turas escolares (instala-
ções, pavilhões desporti-
vos e espaços exterio-
res).

Câmara de Barcelos delega competências
nos Agrupamentos Escolares
A Vereadora do Pelouro da Educação, Mariana Carvalho, e os diretores dos Agrupamentos
Escolares do concelho assinaram, na tarde da passada sexta-feira, 28 de outubro, os
Contratos Interadministrativos que vão regular a delegação de competências e respetivas
contrapartidas �inanceiras entre o Municıṕio barcelense e as direções das escolas.
Ao todo, essas verbas podem ascender aos 180 mil euros.
Redação
redacao@nsemanario.pt

Em perıódo de enormes 
problemas que incidem 
sobre as empresas, reali-
za-se um Fórum Regio-
nal do Comércio, organi-
zado pela ACIB - Associa-
ção Comercial e Industri-
al de Barcelos em parce-
ria com a CCP - Confede-

ração do Comércio e Ser-
viços de Portugal e a Câ-
mara Municipal de Bar-
celos, que pretende dis-
cutir a situação, encon-
trar soluções e apontar 
caminhos.
O Fórum tem as presen-
ças con�irmadas da Se-
cretária de Estado do Tu-
rismo, Comércio e Servi-
ços, Rita Marques, e do 
Presidente da CCP, João 

Vieira Lopes.
Dois grandes eixos serão 
discutidos no evento: “O 
Futuro do Comércio e 
Serviços” e as “As Obriga-
ções Legais no Comércio 
e Serviços”.
Integram estes dois pai-
néis oradores de refe-
rência, representando 
empresas como a A. C. Ni-
elsen e a NKA - New 
Knowledge Advice, e enti-

dades diretamente rela-
cionadas com o sector, 
com destaque para a 
ASAE - Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Eco-
nómica e a ACT - Autori-
dade para as Condições 
do Trabalho.
Para João Albuquerque, 
Presidente da ACIB, este 
Fórum “constitui uma 
oportunidade excelente 
para se discutir e a�irmar 
a importância do comér-
cio no território. Não se 

pode pensar num futuro 
estável, em cidades com-
petitivas e em �ixação 
das populações, sem con-
siderar o desenvolvi-
mento e sustentabilida-
de do comércio e dos ser-
viços”.
O Fórum realiza-se no Au-
ditório da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, no dia 
15 de novembro, pelas 
14 horas.

Fórum do Comércio da ACIB discute os grandes temas
do setor em momento de incerteza
Redação
redacao@nsemanario.pt

Foi em ambiente acadé-
mico e ao som da Tuna Fe-
minina do IPCA que os 
novos mestrandos foram 
recebidos na passada 
quarta-feira, dia 26 de ou-
tubro.  
A Presidente do IPCA, pa-
rabenizou todos os pre-
sentes por quererem dar 
continuidade à sua for-
mação, a�irmando que o 
IPCA está na vanguarda 
da investigação aplicada 
e que os projetos do IPCA 
podem ser incubadores 
para os mestrados dos es-
tudantes. “As organiza-
ções precisam de recur-
sos humanos quali�ica-
dos e a participação em 
projetos de investigação 
é um dos caminhos pos-
sıv́eis para este grande 

objetivo”, adiantou Maria 
José Fernandes.  
O IPCA registou este ano 
letivo o maior número de 
sempre de estudantes 
inscritos nos cursos de 
mestrado. Além desta 
sessão direcionada para 
os estudantes de mestra-
do, o IPCA vai ainda rece-
ber os alunos dos cursos 
dos mestrados pro�issio-
nais, cujas candidaturas 
ainda estão a decorrer. 
“Estes números tradu-
zem a importância do nı-́
vel da oferta educativa 
para a formação avança-
da e especializada dos 
quadros das empresas e 
da região. Espero que, 
muito em breve, os poli-
técnicos possam minis-
trar doutoramentos e 

contamos que marquem 
a vossa presença nesta 
caminhada do IPCA”, dis-
se a Presidente do IPCA 
na sua intervenção.  
Ao frisar que os “politéc-
nicos de referência no 
nosso paıś, como é o caso 
do IPCA”, passem a confe-
rir o grau de doutora-
mento, Francisco Assis, 
Presidente do CES, foi 
brindado com uma salva 
de palmas pelos presen-
tes.
 “Face à conjuntura atual, 
desejo que possam con-
cluir os vossos cursos de 
mestrado e dentro de al-
guns anos possam con-
cluir nesta instituição os 
vossos doutoramentos”, 
referiu o presidente do 
CES.  

Francisco Assis, não vê 
“nenhum motivo” para 
que os politécnicos não 
possam atribuir o grau 
de doutor. “Os politécni-
cos que estão prepara-
dos para tal, devem leci-
onar doutoramentos. Os 
que não estão, devem do-
tar-se de meios para o fa-
zer”, argumentou o ora-
dor dizendo ainda que os 
politécnicos têm a de-

sempenhar, com a quali-
�icação de pessoas, um 
papel importante para o 
crescimento do paıś.  
A sessão de receção aos 
estudantes dos cursos de 
mestrados pro�issionais 
do IPCA irá ser divulgada 
em breve, sendo que de 
31 de outubro a 14 de no-
vembro decorre a 3ª fase 
de candidaturas. \\RD

Francisco Assis defende doutoramentos
nos Politécnicos 
IPCA abriu portas a cerca de 700 novos estudantes dos cursos de mestrado com a presença
de Francisco Assis, Presidente do CES - Conselho Económico e Social.  



8 | NSEMANARIO.PT | 04 DE NOVEMBRO DE 2022 04 DE NOVEMBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 9

Foi perante um auditório 
cheio que João Baião e 
companhia apresenta-
ram os “Monólogos da Va-
cina” no Theatro Gil Vi-
cente, em Barcelos, pelas 
21h30 da última sexta-
feira, 28 de outubro. O es-
petáculo foi dinamizado 
através de vários sket-
ches, nos quais várias 
personagens foram colo-
cadas em situações dis-
tintas, temperados com 
momentos musicais e co-
reogra�ias.

Falou-se de vacinas, de 
amor, da velhice, das no-
vas tecnologias e das re-
des sociais – principal-
mente o Tinder, ao qual a 
D. Odete, interpretada pe-
lo próprio João Baião, de-
dica tanto do seu dia a 
dia – com algumas farpas 
sociais incluıd́as, pois é a 
rir que se criticam os cos-
tumes, como já Gil Vicen-
te dizia. Foi esta perso-
nagem a que mais diver-
tiu a plateia numa noite 
de muita chuva e trovoa-
da em Barcelos.
Os “Monólogos da Vaci-
na” marcam o regresso 

do ıćone da televisão por-
tuguesa aos palcos, que 
iniciou mais uma digres-
são nacional a apresen-
tar o seu novo projeto, 
que estreou em Castelo 
Branco em março deste 
ano. Partilham os holofo-
tes com João Baião ou-
tras �iguras conhecidas 
dos portugueses como 
Telmo Miranda, Cristina 
Oliveira, Susana Cacela e 
Mané Ribeiro, bem como 
oito dançarinos.
De salientar que foi em 
Barcelos que a sala de es-
petáculos mais rapida-
mente esgotou para as-

sistir à comédia musical 
idealizada por João Ba-
ião, em dose dupla, uma 
vez que atuaram na noite 
de sábado, no mesmo lo-
cal, à mesma hora da ses-

são do dia anterior. A 
equipa dos “Monólogos 
da Vacina” regressa ao 
Minho esta sexta-feira, 4 
de novembro, em Braga, 
no Altice Forum.

João Baião arranca nova digressão dos
“Monólogos da Vacina” em Barcelos

André	Igreja

Muito humor e música animaram o público numa noite de temporal na cidade barcelense.

Segundo o documento 
subscrito pelas partes, o 
Municı́pio delega com-
petências nos Agrupa-
mentos nas áreas da ges-
tão da ação social esco-
lar, designadamente, re-
feições escolares, trans-
porte escolar de alunos 
com necessidades espe-
ciais e o cartão escolar 
do aluno; gestão de pes-
soal não docente, e pe-
quenas obras de conser-
vação e manutenção dos 
edifıć ios escolares.
Nestes Contratos Inte-
radministrativos, �ica es-
tabelecida a verba a atri-
buir a cada Agrupamen-
to escolar, que pode as-
cender até aos 20 mil eu-
ros, bem como a periodi-
cidade de pagamento 
das contrapartidas �i-

nanceiras.  Concreta-
mente, cada Agrupa-
mento recebe sempre 
25% desses 20 mil eu-
ros, sendo que o valor res-
tante só será atribuıd́o ca-
so seja demonstrada es-
sa necessidade.
No âmbito da ação social 
escolar, a Câmara Muni-
cipal delega nos agrupa-
mentos as competências 
relativas à organização e 
gestão de procedimen-
tos de atribuição de apoi-
os de aplicação universal 
e de aplicação diferenci-
ada ou restrita, diretos 
ou indiretos, integrais ou 
parciais, gratuitos ou 
comparticipados, caben-
do aos Agrupamentos 
providenciar pela identi-
�icação de situações que 
careçam de acompanha-
mento e apoio social.
Já no que respeita às refe-
ições escolares, a Câma-

ra Municipal faz a con-
tratação pública do ser-
viço, mas os Agrupamen-
tos �icam com a compe-
tência de acompanhar a 
gestão desse serviço, 
bem como a gestão do es-
paço de refeitório, su-
pervisionando a higiene, 
conservação e garantia 
das boas condições quan-
to à distribuição de refei-
ções escolares.
Em matéria de transpor-
te de alunos com neces-
sidades especiais, tam-
bém compete às dire-
ções dos Agrupamentos 
providenciar pelo acom-
panhamento da presta-
ção do serviço de acordo 
com os critérios estabe-
lecidos para o efeito.
Finalmente, no âmbito 
da conservação, manu-
tenção e gestão de infra-
estruturas escolares, o 
Municı́pio delega com-

petências para promo-
ver todas as ações neces-
sárias que mantenham o 
bom e e�icaz funciona-
mento das instalações es-
colares, pavilhões des-
portivos e espaços exte-
riores, compreendendo 
as ações na respetiva ma-
triz de responsabilida-
des, com recursos às res-
petivas comparticipa-
ções �inanceiras.
Também a gestão das in-
fraestruturas escolares 
(instalações escolares, 

pavilhões desportivos e 
espaços exteriores) �ica 
à responsabilidade dos 
Agrupamentos, �icando a 
receita da cobrança dos 
preços provenientes da 
cedência das infraestru-
turas escolares nos pe-
rı́odos pós-letivos/não 
letivos, exclusivamente 
afeta à conservação e ma-
nutenção das infraestru-
turas escolares (instala-
ções, pavilhões desporti-
vos e espaços exterio-
res).

Câmara de Barcelos delega competências
nos Agrupamentos Escolares
A Vereadora do Pelouro da Educação, Mariana Carvalho, e os diretores dos Agrupamentos
Escolares do concelho assinaram, na tarde da passada sexta-feira, 28 de outubro, os
Contratos Interadministrativos que vão regular a delegação de competências e respetivas
contrapartidas �inanceiras entre o Municıṕio barcelense e as direções das escolas.
Ao todo, essas verbas podem ascender aos 180 mil euros.
Redação
redacao@nsemanario.pt

Em perıódo de enormes 
problemas que incidem 
sobre as empresas, reali-
za-se um Fórum Regio-
nal do Comércio, organi-
zado pela ACIB - Associa-
ção Comercial e Industri-
al de Barcelos em parce-
ria com a CCP - Confede-

ração do Comércio e Ser-
viços de Portugal e a Câ-
mara Municipal de Bar-
celos, que pretende dis-
cutir a situação, encon-
trar soluções e apontar 
caminhos.
O Fórum tem as presen-
ças con�irmadas da Se-
cretária de Estado do Tu-
rismo, Comércio e Servi-
ços, Rita Marques, e do 
Presidente da CCP, João 

Vieira Lopes.
Dois grandes eixos serão 
discutidos no evento: “O 
Futuro do Comércio e 
Serviços” e as “As Obriga-
ções Legais no Comércio 
e Serviços”.
Integram estes dois pai-
néis oradores de refe-
rência, representando 
empresas como a A. C. Ni-
elsen e a NKA - New 
Knowledge Advice, e enti-

dades diretamente rela-
cionadas com o sector, 
com destaque para a 
ASAE - Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Eco-
nómica e a ACT - Autori-
dade para as Condições 
do Trabalho.
Para João Albuquerque, 
Presidente da ACIB, este 
Fórum “constitui uma 
oportunidade excelente 
para se discutir e a�irmar 
a importância do comér-
cio no território. Não se 

pode pensar num futuro 
estável, em cidades com-
petitivas e em �ixação 
das populações, sem con-
siderar o desenvolvi-
mento e sustentabilida-
de do comércio e dos ser-
viços”.
O Fórum realiza-se no Au-
ditório da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, no dia 
15 de novembro, pelas 
14 horas.

Fórum do Comércio da ACIB discute os grandes temas
do setor em momento de incerteza
Redação
redacao@nsemanario.pt

Foi em ambiente acadé-
mico e ao som da Tuna Fe-
minina do IPCA que os 
novos mestrandos foram 
recebidos na passada 
quarta-feira, dia 26 de ou-
tubro.  
A Presidente do IPCA, pa-
rabenizou todos os pre-
sentes por quererem dar 
continuidade à sua for-
mação, a�irmando que o 
IPCA está na vanguarda 
da investigação aplicada 
e que os projetos do IPCA 
podem ser incubadores 
para os mestrados dos es-
tudantes. “As organiza-
ções precisam de recur-
sos humanos quali�ica-
dos e a participação em 
projetos de investigação 
é um dos caminhos pos-
sıv́eis para este grande 

objetivo”, adiantou Maria 
José Fernandes.  
O IPCA registou este ano 
letivo o maior número de 
sempre de estudantes 
inscritos nos cursos de 
mestrado. Além desta 
sessão direcionada para 
os estudantes de mestra-
do, o IPCA vai ainda rece-
ber os alunos dos cursos 
dos mestrados pro�issio-
nais, cujas candidaturas 
ainda estão a decorrer. 
“Estes números tradu-
zem a importância do nı-́
vel da oferta educativa 
para a formação avança-
da e especializada dos 
quadros das empresas e 
da região. Espero que, 
muito em breve, os poli-
técnicos possam minis-
trar doutoramentos e 

contamos que marquem 
a vossa presença nesta 
caminhada do IPCA”, dis-
se a Presidente do IPCA 
na sua intervenção.  
Ao frisar que os “politéc-
nicos de referência no 
nosso paıś, como é o caso 
do IPCA”, passem a confe-
rir o grau de doutora-
mento, Francisco Assis, 
Presidente do CES, foi 
brindado com uma salva 
de palmas pelos presen-
tes.
 “Face à conjuntura atual, 
desejo que possam con-
cluir os vossos cursos de 
mestrado e dentro de al-
guns anos possam con-
cluir nesta instituição os 
vossos doutoramentos”, 
referiu o presidente do 
CES.  

Francisco Assis, não vê 
“nenhum motivo” para 
que os politécnicos não 
possam atribuir o grau 
de doutor. “Os politécni-
cos que estão prepara-
dos para tal, devem leci-
onar doutoramentos. Os 
que não estão, devem do-
tar-se de meios para o fa-
zer”, argumentou o ora-
dor dizendo ainda que os 
politécnicos têm a de-

sempenhar, com a quali-
�icação de pessoas, um 
papel importante para o 
crescimento do paıś.  
A sessão de receção aos 
estudantes dos cursos de 
mestrados pro�issionais 
do IPCA irá ser divulgada 
em breve, sendo que de 
31 de outubro a 14 de no-
vembro decorre a 3ª fase 
de candidaturas. \\RD

Francisco Assis defende doutoramentos
nos Politécnicos 
IPCA abriu portas a cerca de 700 novos estudantes dos cursos de mestrado com a presença
de Francisco Assis, Presidente do CES - Conselho Económico e Social.  
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Depois de um interregno 
de dois anos devido à pan-
demia, o NAF Barcelos vol-
tou a celebrar e a juntar a 
famıĺia da arbitragem do 
distrito de Braga, com a 
presença de todos os nú-
cleos do distrito (Ave, Bra-
ga, Cávado, Fafe, Famali-
cão, Guimarães e Vizela), 
bem como de quatro nú-
cleos de fora (Viana, Val 
Minho, Vale Sousa e Fran-
cisco Guerra). Na mesa de 
honra constava João Ga-
briel, representante do 
CAT, Tiago Bonjardim, re-
presentante da APAF – 
Associação Portuguesa de 
A� rbitros de Futebol, Joel 
Vale, Presidente da AAFB 
– Associação de A� rbitros 
de Futebol de Braga, Cu-
nha Antunes, Presidente 
do Conselho de Arbitra-
gem da Associação de Fu-
tebol de Braga, Ricardo 
Duarte, representante do 
Conselho de Arbitragem 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, e Monteiro da 
Silva, vice-Presidente do 
Conselho de Arbitragem 
da Associação de Futebol 
de Braga e Presidente Ho-
norário do NAF Barcelos.
As honras de abertura das 
intervenções calharam ao 

Presidente Rui Amaral, 
que começou por referir 
as di�iculdades sentidas 
nestes últimos dois anos. 
“Embora tenhamos man-
tido as nossas atividades 
internas, é sempre bom re-
ceber-vos. Passamos aqui, 
enquanto núcleo,  e  é 
transversal a todos, por 
um momento difıćil, que 
foi a pandemia, e isso 
transformou um pouco os 
elementos ativos do nú-
cleo – uns que acabaram 
por tomar outras decisões 
de carreira, outros que 
simplesmente �icaram 
com dúvidas se de facto a 
arbitragem podia ser o fu-
turo – e nós passamos 
aqui um momento que foi 
difıć il, até em recursos hu-
manos para o conselho de 
arbitragem e para a AF 
Braga conseguir cumprir 
com as responsabilida-
des”. 
Passado este tempo incer-
to, Rui Amaral referiu que, 
de certa forma, enquanto 
núcleo, conseguiram re-
sistir mantendo um bom 
número de árbitros, �ican-
do agradado com um dos 
objetivos do núcleo, que é 
a formação de novos árbi-
tros, onde principalmente 
no curso do ano passado, 
foram “verdadeiros refor-
ços” e nesse papel o nú-
cleo estava de parabéns. 
“O núcleo teve, em termos 
de resultados, árbitros em 

praticamente todos os es-
calões, quer no masculino 
quer no feminino. Nós pau-
tamos sempre por essa 
ambição. Para além destes 
bons resultados, eu gosto 
sempre de relembrar to-
dos os outros que andam 
no distrital, que infeliz-
mente, por um motivo ou 
outro, nunca tiveram esta 
oportunidade de estar ou 
passar pelos campeona-
tos nacionais. Esses, para 
mim, que acumulam déca-
das e décadas de arbitra-
gem, tem um valor funda-
mental e o grupo �ica mui-
to contente que eles este-
jam cá e que ainda conti-
nuem”, elogiou o Presi-
dente do NAF Barcelos.
Em modo de conforto, Rui 
Amaral a�irmou que, ul-
trapassada a pandemia, 
voltaram com vivacidade, 
podendo contar com o 
NAF Barcelos para os desa-
�ios da arbitragem nacio-
nal e distrital. “Estamos 
cá, estamos ativos, e va-
mos continuar a ajudar, 
quer com formação de no-
vos árbitros, quer com for-
mação dos árbitros atua-
is”.
Passando para um plano 
mais pessoal, Rui Amaral 
aproveitou para se despe-
dir dos colegas, mas dei-
xando a garantia que não 
se vai despedir já da arbi-
tragem. “A tıt́ulo pessoal, 
foi um gosto enorme ter si-
do Presidente do núcleo 
por vários motivos. Um de-
les, ter sucedido aos presi-
dentes que o núcleo teve. 
Só de fazer parte dessa lis-
ta já é algo que me deixa or-
gulhoso. O Conselho de 
Arbitragem decidiu convi-
dar-me para assessor do 
programa talentos e eu 
aceitei esse desa�io. Não 

me vou despedir da arbi-
tragem, porque ainda vou, 
pelo menos mais esta épo-
ca, estar ligado à arbitra-
gem”.
Saindo com o “dever cum-
prido”, Rui Amaral vincou 
que, em “todos os momen-
tos coloquei os interesses 
do núcleo à frente dos me-
us interesses pessoais, ou 
opinião ou de qualquer ou-
tra pessoa”. 
O Presidente cessante lem-
brou ainda a memória do 
“Sr. José Alves e de Vıt́or 
Barbosa que, infelizmen-
te, não estão cá entre nós, 
mas eu tenho a certeza de 
que, se ainda cá estives-
sem, estariam certamente 
neste jantar”.
A despedir-se, Rui Amaral 
falou do futuro do NAF 
Barcelos. “Há uma nova di-
reção eleita, cujo Presi-
dente é o Daniel Vale, que 
toma posse segunda-feira. 
Como Presidente, �ico mui-
to satisfeito que o meu su-
cessor seja o Daniel. O Da-
niel começou na arbitra-
gem com 13/14 anos. Já 
não é um miúdo. E�  um arbi-
tro dos quadros nacionais 
e, para além de um exce-
lente árbitro, é uma exce-
lente pessoa. Fico muito 
satisfeito que seja o meu 
sucessor e desejo as me-
lhores sortes”.
Por sua vez, Cunha Antu-

nes, Presidente do Conse-
lho de Arbitragem da AF 
Braga, saudou a união exis-
tente entre todos os nú-
cleos da associação. Lem-
brou também que “não é 
possıv́el gerir a arbitra-
gem sem os núcleos. Os nú-
cleos são parceiros funda-
mentais na gestão do de-
senvolvimento da arbitra-
gem, na formação. Ainda 
agora está a decorrer os 
novos cursos e nós preci-
samos deles o mais rapi-
damente preparados para 
atuar”.
Direcionando a sua inter-
venção para o núcleo ani-
versariante, Cunha Antu-
nes vincou que o núcleo 
de Barcelos é um núcleo 
“muito importante e com 
grande visibilidade a nıv́el 
nacional”. Lembrou os vá-
rios árbitros e árbitras bar-
celenses que fazem parte 
dos quadros nacionais da 
FPF, notabilizando a “as-
censão mais meteórica 
que eu conheço para ser 
árbitro internacional [Vı-́
tor Ferreira], fruto do va-
lor e do potencial dele”.
A terminar, o Presidente 
do Conselho de Arbitra-
gem pediu “uma grande 
salva de palmas” para to-
dos aqueles que, durante 
42 anos, trabalharam em 
prol do núcleo de Barcelos 
e da arbitragem.

42º Aniversário do Núcleo de Árbitros
Futebol de Barcelos

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Um concerto de Caio pa-
ra a apresentação do seu 
novo trabalho de origi-
nais “Travessia”, no dia 5 
de novembro, às 22h00, 
marca o arranque da pro-
gramação musical do 
mês de novembro, no 
Theatro Gil Vicente, em 
Barcelos. Mais tarde, no 
d i a  1 1 ,  t a m b é m  à s 
22h00, a sala de espetá-
culos recebe os sons de 
Jim Black, no âmbito do 
Ciclo Jazz ao Largo. Já no 
dia 19 de novembro, às 
18h00, há lugar para ma-
is uma sessão do progra-
ma de serviço educativo 
do triciclo, com quatro ar-
tistas barcelenses: Tiago 
Rosendo, Patrıćia Sousa, 
Ricardino Lomba e Ri-
cardo Falcão a apresen-
tarem ao vivo o resulta-
do �inal da residência ar-
tıśtica com a associação 
local Amar 21 – Associa-
ção de Apoio à Trissomia 
21 e Outras Perturba-
ções do Neurodesenvol-
vimento.
No �inal do mês, mais 

três concertos inseridos 
na Linha TGV: dia 25, às 
22h00, A Macho Alfa 
apresenta “Gala Drop”; 
dia 26, às 16h00, “Mari-
pool”; e às 22h00, “Pi-
glet”.
Do programa Fora de Por-
tas, destaque o concerto 
“Glockenwise, + Raio de 
Sol (Dj set"), a realizar na 
Junta de Freguesia de 
Barcelinhos, dia 4 de no-
vembro, às 22h30, no âm-
bito do ciclo de concer-
tos 'triciclo'.  
                                                                                                                              
Cinema	 e	 teatro	 com	
programação	variada
A Associação Zoom – Ci-
neclube continua a tra-
zer cinema ao Theatro 
Gil Vicente. Assim, no dia 
8, são exibidos os �ilmes 
“Wolfram, A Saliva do Lo-
bo”, de Joana Torgal e Ro-
dolfo Pimenta e “Das Pro-
fundezas”, de Michelan-
gelo Frammartino; no 
dia 15, é a vez de “Termi-
nal Norte”, de Lucrecia 
Martel e “O Salão da Músi-
ca”, de Satyajit Ray; no 
dia 29, dia em que se co-
memora o Dia do Cine-
ma, o TGV recebe o �ilme 
“Objectos de Luz”, de Acá-

cio de Almeida e Marie 
Carré. Estas sessões têm 
inıćio às 21h30 e a entra-
da é paga. No dia 24, às 
21h30, é exibida a longa-
metragem rodada em 
Barcelos “Amelinda”, do 
realizador barcelense Mi-
guel Gomes.
Por seu lado, o teatro so-
be ao palco do espaço vi-
centino no dia 12, às 
21h30, com a peça “No 
Consultório”, do Grupo 
de Teatro Amador “Os Pi-
oneiros da Ucha”. No dia 
18, às 21h30, é a vez da 
CTB – Companhia de Tea-
tro de Braga voltar a tra-
zer ao Theatro Gil Vicen-
te a peça “Pássaros”.
Já na rubrica “Em famıĺia 
no TGV”, as tardes de do-
mingo são dedicadas aos 
mais novos: no dia 6, pe-
las 16h00, é encenada a 
peça “A Fada dos Dentes - 
Musical” pela GrowUp 
Produções; no dia 20, às 
16h00, é a vez da peça 
“Uma Aventura Descon-
gelante” pela Protagoni-
za Magia Associação Cul-
tural.
Mais perto do �inal do 
mês, a 27, há lugar para 
duas sessões de teatro 

para bebés: "No Sorriso 
da Lua”, apresentado pe-
la ETCetra Teatro, às 
10h00 e às 11h30.      
Os bilhetes para assistir 
aos espetáculos no Thea-
tro podem ser adquiri-
dos no local, ou através 
de reserva por e-mail 
(tgv@cm-barcelos.pt) 

ou telefone (253 809 
694).
Noutras artes, entre o dia 
18 de novembro e o dia 
15 de janeiro de 2023, es-
tará patente no Café-
concerto a exposição “Re-
trospetiva”, da ACOBAR – 
Associação de Coleccio-
nismo de Barcelos.

Novembro repleto de espetáculos no
Theatro Gil Vicente em Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt

O Orfeão Universitário 
do Porto irá comemorar 
110 anos de existência 
com missa a celebrar na 
Sé do Porto, no dia 6 de 
novembro às 11 horas, 
dedicada aos orfeonistas 
falecidos. Terá a presen-

ça do Rev.mo Bispo do 
Porto.
Para o efeito, o Orfeão 
Universitário do Porto 
convidou a Banda de Mú-
sica de Belinho, Espo-
sende, para o acompa-
nhar musicalmente nes-
sa cerimónia.
A peça musical será a mis-
sa de Santa Cecıĺia de Ja-
cob da Hann.

Na sequência deste in-
tercâmbio, está prevista 
a deslocação do Orfeão 
Universitário à Igreja de 
Belinho, no dia 19 de no-
vembro, às 19.00 horas, 
onde, com a Banda de Be-
linho, abrilhantará a mis-
sa solene de entroniza-
ção de uma imagem de S. 
Cecı́lia, padroeira dos 
Músicos.

Banda de Música de Belinho nos 110 anos do
Orfeão Universitário do Porto
Redação
redacao@nsemanario.pt

Decorreu na passada sexta-feira, 28 de outubro, o jantar de comemoração do 42º Aniversário
do NAF Barcelos, num evento que marcou também a passagem de testemunho de Presidente
de Direção entre Rui Amaral e Daniel Vale.

Monteiro da Silva, Cunha Antunes e Rui Amaral
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Depois de um interregno 
de dois anos devido à pan-
demia, o NAF Barcelos vol-
tou a celebrar e a juntar a 
famıĺia da arbitragem do 
distrito de Braga, com a 
presença de todos os nú-
cleos do distrito (Ave, Bra-
ga, Cávado, Fafe, Famali-
cão, Guimarães e Vizela), 
bem como de quatro nú-
cleos de fora (Viana, Val 
Minho, Vale Sousa e Fran-
cisco Guerra). Na mesa de 
honra constava João Ga-
briel, representante do 
CAT, Tiago Bonjardim, re-
presentante da APAF – 
Associação Portuguesa de 
A� rbitros de Futebol, Joel 
Vale, Presidente da AAFB 
– Associação de A� rbitros 
de Futebol de Braga, Cu-
nha Antunes, Presidente 
do Conselho de Arbitra-
gem da Associação de Fu-
tebol de Braga, Ricardo 
Duarte, representante do 
Conselho de Arbitragem 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, e Monteiro da 
Silva, vice-Presidente do 
Conselho de Arbitragem 
da Associação de Futebol 
de Braga e Presidente Ho-
norário do NAF Barcelos.
As honras de abertura das 
intervenções calharam ao 

Presidente Rui Amaral, 
que começou por referir 
as di�iculdades sentidas 
nestes últimos dois anos. 
“Embora tenhamos man-
tido as nossas atividades 
internas, é sempre bom re-
ceber-vos. Passamos aqui, 
enquanto núcleo,  e  é 
transversal a todos, por 
um momento difıćil, que 
foi a pandemia, e isso 
transformou um pouco os 
elementos ativos do nú-
cleo – uns que acabaram 
por tomar outras decisões 
de carreira, outros que 
simplesmente �icaram 
com dúvidas se de facto a 
arbitragem podia ser o fu-
turo – e nós passamos 
aqui um momento que foi 
difıć il, até em recursos hu-
manos para o conselho de 
arbitragem e para a AF 
Braga conseguir cumprir 
com as responsabilida-
des”. 
Passado este tempo incer-
to, Rui Amaral referiu que, 
de certa forma, enquanto 
núcleo, conseguiram re-
sistir mantendo um bom 
número de árbitros, �ican-
do agradado com um dos 
objetivos do núcleo, que é 
a formação de novos árbi-
tros, onde principalmente 
no curso do ano passado, 
foram “verdadeiros refor-
ços” e nesse papel o nú-
cleo estava de parabéns. 
“O núcleo teve, em termos 
de resultados, árbitros em 

praticamente todos os es-
calões, quer no masculino 
quer no feminino. Nós pau-
tamos sempre por essa 
ambição. Para além destes 
bons resultados, eu gosto 
sempre de relembrar to-
dos os outros que andam 
no distrital, que infeliz-
mente, por um motivo ou 
outro, nunca tiveram esta 
oportunidade de estar ou 
passar pelos campeona-
tos nacionais. Esses, para 
mim, que acumulam déca-
das e décadas de arbitra-
gem, tem um valor funda-
mental e o grupo �ica mui-
to contente que eles este-
jam cá e que ainda conti-
nuem”, elogiou o Presi-
dente do NAF Barcelos.
Em modo de conforto, Rui 
Amaral a�irmou que, ul-
trapassada a pandemia, 
voltaram com vivacidade, 
podendo contar com o 
NAF Barcelos para os desa-
�ios da arbitragem nacio-
nal e distrital. “Estamos 
cá, estamos ativos, e va-
mos continuar a ajudar, 
quer com formação de no-
vos árbitros, quer com for-
mação dos árbitros atua-
is”.
Passando para um plano 
mais pessoal, Rui Amaral 
aproveitou para se despe-
dir dos colegas, mas dei-
xando a garantia que não 
se vai despedir já da arbi-
tragem. “A tıt́ulo pessoal, 
foi um gosto enorme ter si-
do Presidente do núcleo 
por vários motivos. Um de-
les, ter sucedido aos presi-
dentes que o núcleo teve. 
Só de fazer parte dessa lis-
ta já é algo que me deixa or-
gulhoso. O Conselho de 
Arbitragem decidiu convi-
dar-me para assessor do 
programa talentos e eu 
aceitei esse desa�io. Não 

me vou despedir da arbi-
tragem, porque ainda vou, 
pelo menos mais esta épo-
ca, estar ligado à arbitra-
gem”.
Saindo com o “dever cum-
prido”, Rui Amaral vincou 
que, em “todos os momen-
tos coloquei os interesses 
do núcleo à frente dos me-
us interesses pessoais, ou 
opinião ou de qualquer ou-
tra pessoa”. 
O Presidente cessante lem-
brou ainda a memória do 
“Sr. José Alves e de Vıt́or 
Barbosa que, infelizmen-
te, não estão cá entre nós, 
mas eu tenho a certeza de 
que, se ainda cá estives-
sem, estariam certamente 
neste jantar”.
A despedir-se, Rui Amaral 
falou do futuro do NAF 
Barcelos. “Há uma nova di-
reção eleita, cujo Presi-
dente é o Daniel Vale, que 
toma posse segunda-feira. 
Como Presidente, �ico mui-
to satisfeito que o meu su-
cessor seja o Daniel. O Da-
niel começou na arbitra-
gem com 13/14 anos. Já 
não é um miúdo. E�  um arbi-
tro dos quadros nacionais 
e, para além de um exce-
lente árbitro, é uma exce-
lente pessoa. Fico muito 
satisfeito que seja o meu 
sucessor e desejo as me-
lhores sortes”.
Por sua vez, Cunha Antu-

nes, Presidente do Conse-
lho de Arbitragem da AF 
Braga, saudou a união exis-
tente entre todos os nú-
cleos da associação. Lem-
brou também que “não é 
possıv́el gerir a arbitra-
gem sem os núcleos. Os nú-
cleos são parceiros funda-
mentais na gestão do de-
senvolvimento da arbitra-
gem, na formação. Ainda 
agora está a decorrer os 
novos cursos e nós preci-
samos deles o mais rapi-
damente preparados para 
atuar”.
Direcionando a sua inter-
venção para o núcleo ani-
versariante, Cunha Antu-
nes vincou que o núcleo 
de Barcelos é um núcleo 
“muito importante e com 
grande visibilidade a nıv́el 
nacional”. Lembrou os vá-
rios árbitros e árbitras bar-
celenses que fazem parte 
dos quadros nacionais da 
FPF, notabilizando a “as-
censão mais meteórica 
que eu conheço para ser 
árbitro internacional [Vı-́
tor Ferreira], fruto do va-
lor e do potencial dele”.
A terminar, o Presidente 
do Conselho de Arbitra-
gem pediu “uma grande 
salva de palmas” para to-
dos aqueles que, durante 
42 anos, trabalharam em 
prol do núcleo de Barcelos 
e da arbitragem.

42º Aniversário do Núcleo de Árbitros
Futebol de Barcelos

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Um concerto de Caio pa-
ra a apresentação do seu 
novo trabalho de origi-
nais “Travessia”, no dia 5 
de novembro, às 22h00, 
marca o arranque da pro-
gramação musical do 
mês de novembro, no 
Theatro Gil Vicente, em 
Barcelos. Mais tarde, no 
d i a  1 1 ,  t a m b é m  à s 
22h00, a sala de espetá-
culos recebe os sons de 
Jim Black, no âmbito do 
Ciclo Jazz ao Largo. Já no 
dia 19 de novembro, às 
18h00, há lugar para ma-
is uma sessão do progra-
ma de serviço educativo 
do triciclo, com quatro ar-
tistas barcelenses: Tiago 
Rosendo, Patrıćia Sousa, 
Ricardino Lomba e Ri-
cardo Falcão a apresen-
tarem ao vivo o resulta-
do �inal da residência ar-
tıśtica com a associação 
local Amar 21 – Associa-
ção de Apoio à Trissomia 
21 e Outras Perturba-
ções do Neurodesenvol-
vimento.
No �inal do mês, mais 

três concertos inseridos 
na Linha TGV: dia 25, às 
22h00, A Macho Alfa 
apresenta “Gala Drop”; 
dia 26, às 16h00, “Mari-
pool”; e às 22h00, “Pi-
glet”.
Do programa Fora de Por-
tas, destaque o concerto 
“Glockenwise, + Raio de 
Sol (Dj set"), a realizar na 
Junta de Freguesia de 
Barcelinhos, dia 4 de no-
vembro, às 22h30, no âm-
bito do ciclo de concer-
tos 'triciclo'.  
                                                                                                                              
Cinema	 e	 teatro	 com	
programação	variada
A Associação Zoom – Ci-
neclube continua a tra-
zer cinema ao Theatro 
Gil Vicente. Assim, no dia 
8, são exibidos os �ilmes 
“Wolfram, A Saliva do Lo-
bo”, de Joana Torgal e Ro-
dolfo Pimenta e “Das Pro-
fundezas”, de Michelan-
gelo Frammartino; no 
dia 15, é a vez de “Termi-
nal Norte”, de Lucrecia 
Martel e “O Salão da Músi-
ca”, de Satyajit Ray; no 
dia 29, dia em que se co-
memora o Dia do Cine-
ma, o TGV recebe o �ilme 
“Objectos de Luz”, de Acá-

cio de Almeida e Marie 
Carré. Estas sessões têm 
inıćio às 21h30 e a entra-
da é paga. No dia 24, às 
21h30, é exibida a longa-
metragem rodada em 
Barcelos “Amelinda”, do 
realizador barcelense Mi-
guel Gomes.
Por seu lado, o teatro so-
be ao palco do espaço vi-
centino no dia 12, às 
21h30, com a peça “No 
Consultório”, do Grupo 
de Teatro Amador “Os Pi-
oneiros da Ucha”. No dia 
18, às 21h30, é a vez da 
CTB – Companhia de Tea-
tro de Braga voltar a tra-
zer ao Theatro Gil Vicen-
te a peça “Pássaros”.
Já na rubrica “Em famıĺia 
no TGV”, as tardes de do-
mingo são dedicadas aos 
mais novos: no dia 6, pe-
las 16h00, é encenada a 
peça “A Fada dos Dentes - 
Musical” pela GrowUp 
Produções; no dia 20, às 
16h00, é a vez da peça 
“Uma Aventura Descon-
gelante” pela Protagoni-
za Magia Associação Cul-
tural.
Mais perto do �inal do 
mês, a 27, há lugar para 
duas sessões de teatro 

para bebés: "No Sorriso 
da Lua”, apresentado pe-
la ETCetra Teatro, às 
10h00 e às 11h30.      
Os bilhetes para assistir 
aos espetáculos no Thea-
tro podem ser adquiri-
dos no local, ou através 
de reserva por e-mail 
(tgv@cm-barcelos.pt) 

ou telefone (253 809 
694).
Noutras artes, entre o dia 
18 de novembro e o dia 
15 de janeiro de 2023, es-
tará patente no Café-
concerto a exposição “Re-
trospetiva”, da ACOBAR – 
Associação de Coleccio-
nismo de Barcelos.

Novembro repleto de espetáculos no
Theatro Gil Vicente em Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt

O Orfeão Universitário 
do Porto irá comemorar 
110 anos de existência 
com missa a celebrar na 
Sé do Porto, no dia 6 de 
novembro às 11 horas, 
dedicada aos orfeonistas 
falecidos. Terá a presen-

ça do Rev.mo Bispo do 
Porto.
Para o efeito, o Orfeão 
Universitário do Porto 
convidou a Banda de Mú-
sica de Belinho, Espo-
sende, para o acompa-
nhar musicalmente nes-
sa cerimónia.
A peça musical será a mis-
sa de Santa Cecıĺia de Ja-
cob da Hann.

Na sequência deste in-
tercâmbio, está prevista 
a deslocação do Orfeão 
Universitário à Igreja de 
Belinho, no dia 19 de no-
vembro, às 19.00 horas, 
onde, com a Banda de Be-
linho, abrilhantará a mis-
sa solene de entroniza-
ção de uma imagem de S. 
Cecı́lia, padroeira dos 
Músicos.

Banda de Música de Belinho nos 110 anos do
Orfeão Universitário do Porto
Redação
redacao@nsemanario.pt

Decorreu na passada sexta-feira, 28 de outubro, o jantar de comemoração do 42º Aniversário
do NAF Barcelos, num evento que marcou também a passagem de testemunho de Presidente
de Direção entre Rui Amaral e Daniel Vale.

Monteiro da Silva, Cunha Antunes e Rui Amaral

fo
to

: H
él

d
er

 C
ar

d
o

so

fo
to

: H
él

d
er

 C
ar

d
o

so



12 | NSEMANARIO.PT | 04 DE NOVEMBRO DE 2022 04 DE NOVEMBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 13

A partida iniciou-se com 
o Braga bastante pressi-
onante e a provocar di-
versos lances de perigo 
na baliza gilista. Em pou-
cos minutos a formação 
de Barcelos aumentou o 
seu nıv́el ofensivo e, por 
sua vez, começou a amea-
çar as redes de Matheus. 
Um cabeceamento de 
Henrique Gomes aos 12 
minutos foi o lance mais 
perigoso dos primeiros 
45 minutos por parte da 
equipa gilista.
A primeira parte foi mar-
cada por um jogo bem 

disputado por parte de 
ambas as equipas que le-
varam, até ao intervalo, o 
ritmo com que se inicia-
ram. Apesar das diversas 
oportunidades criadas e 
dos remates promisso-
res, nenhuma bola atin-
giu as redes e as equipas 
foram para o balneário 
com um empate a zero.
A segunda metade do jo-
go iniciou-se do mesmo 
modo com que a primei-
ra terminou. Ambas as 
equipas pressionaram 
ofensivamente e tenta-
ram abrir o marcador. Qu-
ando a equipa gilista pa-
recia estar superior no jo-
go, Iuri Medeiros aos 67 
minutos, com uma assis-

tência de Vitinha, mar-
cou o que viria a ser o pri-
meiro e único golo da par-
tida. O lance foi muito 
contestado pela equipa 
gilista junto do árbitro 
da partida João Pinheiro, 
mas sem sucesso.
Após o golo, a equipa bra-
carense tomou o contro-
lo do jogo, não dando es-
paço para os gilistas rea-
girem e tentarem manter 
os três pontos na cidade 
do galo. Nos últimos mi-
nutos, o Gil Vicente pro-
curou aumentar a sua 
performance ofensiva, 
mas sem resultado, aca-
bando os Gverreiros por 
levar a melhor com uma 
vitória por 1-0.

Com esta derrota, o Gil Vi-
cente desce para a 16ª po-
sição na tabela classi�ica-
tiva, sendo este o quinto 
jogo consecutivo, a con-
tar para o campeonato, 
que a equipa não vence. 

O emblema minhoto vai 
agora receber o Portimo-
nense, num jogo a contar 
para a 12ª jornada do 
campeonato, esta sexta-
feira, dia 4 de novembro, 
pelas 20h15. 

Beatriz	Vilaça

Gil Vicente perde na receção ao SC Braga
e soma quarta derrota consecutiva
O Gil Vicente recebeu domingo passado o SC Braga, em jogo a contar para a décima primeira
jornada do campeonato da Liga Bwin, onde acabou por perder por 0-1.

Ivo Vieira despedido
O técnico Ivo Vieira, que sucedeu a Ricardo 
Soares (rumou ao Al-Ahly, do Egito) duran-
te a pré-época, deixou de ser treinador do 
Gil Vicente após uma série de maus resulta-
dos, acumulando quatro derrotas consecu-
tivas no campeonato.
O madeirense recebeu lenços brancos dos 
adeptos gilistas após o último resultado ne-
gativo, domingo passado, com o SC Braga, e 
deixa o emblema de Barcelos em zona ver-
melha, no 16.º e antepenúltimo lugar da 
classi�icação.
O último ponto obtido pelo Gil Vicente acon-
teceu a 17 de setembro, à 7.ª jornada, no em-
pate a duas bolas, em casa, com o Rio Ave.
A última vitória (segunda de duas num to-
tal de 11 jornadas) conseguida pelos gilis-
tas, aconteceu na ronda anterior (6.ª), na vi-
sita ao terreno do Marıt́imo, por 2-1.

Consumada e o�icializada a saıd́a de Ivo Vie-
ira, o Gil Vicente anunciou, na tarde desta 
quarta-feira, nas redes sociais, o novo res-
ponsável técnico.
“[...] o cargo de treinador principal será ago-
ra assumido por Carlos Cunha, que transita 
da equipa de sub-23 para a equipa sénior”, 
pode ler-se na página o�icial do Facebook.

“Estou	certo	que	a	equipa	vai	dar	uma	
boa	resposta”
Antevisão ao encontro frente ao Portimo-
nense, a abrir a 12.ª jornada da Liga, na noi-
te desta sexta-feira, pelas 20.15 horas, no 
Estádio Cidade de Barcelos.
“Apresento a vantagem de estar familiari-
zado com a realidade do clube. Foi fácil esta 
transição, mas o mais importante é pensar 
no jogo, num adversário que vai criar di�i-
culdades e a preparar equipa para lutar pe-
los três pontos. Estou certo que a equipa vai 
dar uma boa resposta”, manifestou Carlos 
Cunha, sem ter sido anunciado se a sua pre-
sença no banco dos galos será de�initiva ou 
transitória.
“A realidade é fácil de perceber. As coisas 

aconteceram rapidamente. Sou treinador 
do clube e foi-me pedido para liderar e �icar 
para este jogo”, expôs o novo lıd́er dos mi-
nhotos, desviando o tema para o encontro 
com os algarvios: “O jogo é o mais impor-
tante. Estamos focados no Portimonense, 
independentemente do fator Carlos Cunha 
nesta equação. Vou dar o máximo e vejo a 
equipa unida para alcançar um bom resul-
tado”.

Carlos Cunha tem experiência em escalões 
inferiores, mas estreia-se na Liga. “Não há 
forma de fugir a questão. O centro da ação 
não é o Carlos Cunha, mas não posso esca-
motear que é a primeira vez que chego à Li-
ga. E�  para mim um orgulho e um grande 
prestıǵio. Tenho noção da responsabilida-
de, mas não estou deslumbrado. A �icha ain-
da não caiu”, confessou o treinador de 51 
anos e carreira feita no Campeonato de Por-
tugal.

Graça Costa tem estado em 
grande forma esta temporada. 
A atleta dos Amigos da Monta-
nha voltou a entrar em pista no 
passado domingo, 30 de outu-
bro, participando na 4ª Edição 
da Meia Maratona de I�lhavo.
No escalão de F55, Graça Costa 
terminou a sua participação na 
primeira posição, com o tempo 
de 1h38m57s. A boa prestação 
da corredora permitiu-lhe, ain-
da, concluir na sexta posição 
em femininos (146.º lugar da 
geral).
Com partida e chegada junto ao 
edifıć io da Câmara Municipal 
de I�lhavo, em Aveiro, a Meia Ma-
ratona regressou com um nú-
mero recorde de inscritos. De-
pois de dois anos de interreg-
no, devido à pandemia, a com-
petição voltou às principais ar-
térias de I�lhavo com perto de 
dois mil inscritos, número má-
ximo de participantes �ixado 
pela organização, a cargo do 
Municıṕio de I�lhavo e da Melin-
vest.
Com um percurso plano e mui-
to rápido, a Meia Maratona de 
I�lhavo, com pouco mais de 21 
km, atravessou boa parte da ci-
dade, destacando-se o inıćio e o 
�im feitos na Avenida 25 de 
Abril, em I�lhavo, e as passagens 
pela Gafanha da Nazaré, Gafa-
nha da Encarnação, Gafanha de 
Aquém, Gafanha da Boavista e 
Vista Alegre, cenários que, não 
fosse a elevada competição e 
concentração dos perto de dois 
milhares de corredores, mere-
ciam ser apreciados com mais 
atenção.
Graça Costa, re�ira-se, tinha 
conquistado o segundo lugar 

em F55, há cerca de um mês e 
meio, na Meia Maratona do Por-
to, com o tempo de 1h40m18s. 
Agora, em I�lhavo, baixou a fas-
quia pessoal em quase um mi-
nuto e meio, sinal inequıv́oco 
da boa forma fıśica da corredo-
ra, que se iniciou nas corridas 
há apenas oito anos, em 2014.
Na altura, participava pela pri-
meira vez na Meia Maratona de 
Barcelos, prova organizada pre-
cisamente pela Associação que 
hoje representa. De lá para cá, 
tem percorrido o paıś  de lés-a-
lés com a camisola dos Amigos 
da Montanha, levando longe o 
nome da Associação e do con-
celho.
Com tı́tulos nacionais, Graça 
Costa chamou também a aten-
ção da seleção nacional, repre-
sentando, por exemplo, Portu-
gal nos Europeus de Masters, 
em 2020, competição que lhe 
valeu o galardão de vice-
campeã europeia em W55.
\\ER

Graça Costa vence Meia
Maratona de Ílhavo em F55 

Domingo passado �icou marca-
do pelo inıćio da temporada de 
Ciclocrosse no nosso paıś com 
a realização da Taça de Portu-
gal em Melgaço, uma organiza-
ção do municıṕio de Melgaço 
em parceria com a Associação 
de Ciclismo do Minho.
O cadete Gonçalo Rodrigues e o 
juvenil Afonso Silva estiveram 
em grande destaque ao con-
quistarem o lugar mais alto do 
pódio e assim serem os primei-
ros lıd́eres do Ranking da Taça 
de Portugal que é constituıd́a 
por 5 provas.
O Ciclocrosse de Melgaço, tal co-
mo tem acontecido nos últimos 
anos, é igualmente pontuável 

para o Campeonato do Minho, 
pelo que Afonso Silva, Gonçalo 
Rodrigues e o José Ribeiro em 
Master 40, foram os grandes 
vencedores. Os respetivos Pré-
mios serão entregues na Gala 
de �inal da temporada da Asso-
ciação de Ciclismo do Minho.
\\RD

Carlos Cunha dos sub-23
assume equipa

Prova juntou perto de dois mil atletas e bateu
recorde de inscritos

Afonso Silva e Gonçalo
Rodrigues vencem na Taça de
Portugal de Ciclocross e
conquistam Campeonato
do Minho

O Centro Hıṕico do Porto e Ma-
tosinhos, recebeu domingo pas-
sado, 30 de Outubro, a Final do 
Campeonato Regional Norte de 
CM1* de Atrelagem, organiza-
do pelo Clube de Atrelagem do 
Norte em parceria com a Fede-
ração Equestre Portuguesa.
Bernardo Vilarinho Losa e Pa-
trıćia Figueiredo, da Intersped 
Team, voltaram a assegurar o tı-́
tulo de Campeões Regionais da 
disciplina de Atrelagem, no es-
calão de juniores, na classe de 
Pónei Singular. O jovem espo-
sendense tornou-se assim hexa-
campeão Regional Norte de 
Combinado de Maratona, depo-
is de vencer pela sexta vez con-
secutiva o campeonato.
O campeonato foi composto 
por cinco provas, tendo a 

Intersped Team vencido as qua-
tro em que participou.
Apesar de esta prova ter repre-
sentado o �inal do Campeonato 
Regional, estão agendadas ma-
is competições para esta época, 
durante o mês de novembro. 
Entre os dias 4 e 6 de novembro 
realiza-se o Campeonato Naci-
onal de Completo de Atrelagem 
e, nos dias 11 e 12, o Campeo-
nato Nacional de Combinados 
de Maratona, na Feira Nacional 
do Cavalo, na Vila da Golegã. A 
época 2022 encerra com a rea-
lização da Taça Norte, no dia 
27, no Centro de Exposições, 
em Aveiro. \\JF

Bernardo Losa hexacampeão
Regional Norte de Combinado
de Maratona

www.nsemanario.pt
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A partida iniciou-se com 
o Braga bastante pressi-
onante e a provocar di-
versos lances de perigo 
na baliza gilista. Em pou-
cos minutos a formação 
de Barcelos aumentou o 
seu nıv́el ofensivo e, por 
sua vez, começou a amea-
çar as redes de Matheus. 
Um cabeceamento de 
Henrique Gomes aos 12 
minutos foi o lance mais 
perigoso dos primeiros 
45 minutos por parte da 
equipa gilista.
A primeira parte foi mar-
cada por um jogo bem 

disputado por parte de 
ambas as equipas que le-
varam, até ao intervalo, o 
ritmo com que se inicia-
ram. Apesar das diversas 
oportunidades criadas e 
dos remates promisso-
res, nenhuma bola atin-
giu as redes e as equipas 
foram para o balneário 
com um empate a zero.
A segunda metade do jo-
go iniciou-se do mesmo 
modo com que a primei-
ra terminou. Ambas as 
equipas pressionaram 
ofensivamente e tenta-
ram abrir o marcador. Qu-
ando a equipa gilista pa-
recia estar superior no jo-
go, Iuri Medeiros aos 67 
minutos, com uma assis-

tência de Vitinha, mar-
cou o que viria a ser o pri-
meiro e único golo da par-
tida. O lance foi muito 
contestado pela equipa 
gilista junto do árbitro 
da partida João Pinheiro, 
mas sem sucesso.
Após o golo, a equipa bra-
carense tomou o contro-
lo do jogo, não dando es-
paço para os gilistas rea-
girem e tentarem manter 
os três pontos na cidade 
do galo. Nos últimos mi-
nutos, o Gil Vicente pro-
curou aumentar a sua 
performance ofensiva, 
mas sem resultado, aca-
bando os Gverreiros por 
levar a melhor com uma 
vitória por 1-0.

Com esta derrota, o Gil Vi-
cente desce para a 16ª po-
sição na tabela classi�ica-
tiva, sendo este o quinto 
jogo consecutivo, a con-
tar para o campeonato, 
que a equipa não vence. 

O emblema minhoto vai 
agora receber o Portimo-
nense, num jogo a contar 
para a 12ª jornada do 
campeonato, esta sexta-
feira, dia 4 de novembro, 
pelas 20h15. 

Beatriz	Vilaça

Gil Vicente perde na receção ao SC Braga
e soma quarta derrota consecutiva
O Gil Vicente recebeu domingo passado o SC Braga, em jogo a contar para a décima primeira
jornada do campeonato da Liga Bwin, onde acabou por perder por 0-1.

Ivo Vieira despedido
O técnico Ivo Vieira, que sucedeu a Ricardo 
Soares (rumou ao Al-Ahly, do Egito) duran-
te a pré-época, deixou de ser treinador do 
Gil Vicente após uma série de maus resulta-
dos, acumulando quatro derrotas consecu-
tivas no campeonato.
O madeirense recebeu lenços brancos dos 
adeptos gilistas após o último resultado ne-
gativo, domingo passado, com o SC Braga, e 
deixa o emblema de Barcelos em zona ver-
melha, no 16.º e antepenúltimo lugar da 
classi�icação.
O último ponto obtido pelo Gil Vicente acon-
teceu a 17 de setembro, à 7.ª jornada, no em-
pate a duas bolas, em casa, com o Rio Ave.
A última vitória (segunda de duas num to-
tal de 11 jornadas) conseguida pelos gilis-
tas, aconteceu na ronda anterior (6.ª), na vi-
sita ao terreno do Marıt́imo, por 2-1.

Consumada e o�icializada a saıd́a de Ivo Vie-
ira, o Gil Vicente anunciou, na tarde desta 
quarta-feira, nas redes sociais, o novo res-
ponsável técnico.
“[...] o cargo de treinador principal será ago-
ra assumido por Carlos Cunha, que transita 
da equipa de sub-23 para a equipa sénior”, 
pode ler-se na página o�icial do Facebook.

“Estou	certo	que	a	equipa	vai	dar	uma	
boa	resposta”
Antevisão ao encontro frente ao Portimo-
nense, a abrir a 12.ª jornada da Liga, na noi-
te desta sexta-feira, pelas 20.15 horas, no 
Estádio Cidade de Barcelos.
“Apresento a vantagem de estar familiari-
zado com a realidade do clube. Foi fácil esta 
transição, mas o mais importante é pensar 
no jogo, num adversário que vai criar di�i-
culdades e a preparar equipa para lutar pe-
los três pontos. Estou certo que a equipa vai 
dar uma boa resposta”, manifestou Carlos 
Cunha, sem ter sido anunciado se a sua pre-
sença no banco dos galos será de�initiva ou 
transitória.
“A realidade é fácil de perceber. As coisas 

aconteceram rapidamente. Sou treinador 
do clube e foi-me pedido para liderar e �icar 
para este jogo”, expôs o novo lıd́er dos mi-
nhotos, desviando o tema para o encontro 
com os algarvios: “O jogo é o mais impor-
tante. Estamos focados no Portimonense, 
independentemente do fator Carlos Cunha 
nesta equação. Vou dar o máximo e vejo a 
equipa unida para alcançar um bom resul-
tado”.

Carlos Cunha tem experiência em escalões 
inferiores, mas estreia-se na Liga. “Não há 
forma de fugir a questão. O centro da ação 
não é o Carlos Cunha, mas não posso esca-
motear que é a primeira vez que chego à Li-
ga. E�  para mim um orgulho e um grande 
prestıǵio. Tenho noção da responsabilida-
de, mas não estou deslumbrado. A �icha ain-
da não caiu”, confessou o treinador de 51 
anos e carreira feita no Campeonato de Por-
tugal.

Graça Costa tem estado em 
grande forma esta temporada. 
A atleta dos Amigos da Monta-
nha voltou a entrar em pista no 
passado domingo, 30 de outu-
bro, participando na 4ª Edição 
da Meia Maratona de I�lhavo.
No escalão de F55, Graça Costa 
terminou a sua participação na 
primeira posição, com o tempo 
de 1h38m57s. A boa prestação 
da corredora permitiu-lhe, ain-
da, concluir na sexta posição 
em femininos (146.º lugar da 
geral).
Com partida e chegada junto ao 
edifıć io da Câmara Municipal 
de I�lhavo, em Aveiro, a Meia Ma-
ratona regressou com um nú-
mero recorde de inscritos. De-
pois de dois anos de interreg-
no, devido à pandemia, a com-
petição voltou às principais ar-
térias de I�lhavo com perto de 
dois mil inscritos, número má-
ximo de participantes �ixado 
pela organização, a cargo do 
Municıṕio de I�lhavo e da Melin-
vest.
Com um percurso plano e mui-
to rápido, a Meia Maratona de 
I�lhavo, com pouco mais de 21 
km, atravessou boa parte da ci-
dade, destacando-se o inıćio e o 
�im feitos na Avenida 25 de 
Abril, em I�lhavo, e as passagens 
pela Gafanha da Nazaré, Gafa-
nha da Encarnação, Gafanha de 
Aquém, Gafanha da Boavista e 
Vista Alegre, cenários que, não 
fosse a elevada competição e 
concentração dos perto de dois 
milhares de corredores, mere-
ciam ser apreciados com mais 
atenção.
Graça Costa, re�ira-se, tinha 
conquistado o segundo lugar 

em F55, há cerca de um mês e 
meio, na Meia Maratona do Por-
to, com o tempo de 1h40m18s. 
Agora, em I�lhavo, baixou a fas-
quia pessoal em quase um mi-
nuto e meio, sinal inequıv́oco 
da boa forma fıśica da corredo-
ra, que se iniciou nas corridas 
há apenas oito anos, em 2014.
Na altura, participava pela pri-
meira vez na Meia Maratona de 
Barcelos, prova organizada pre-
cisamente pela Associação que 
hoje representa. De lá para cá, 
tem percorrido o paıś  de lés-a-
lés com a camisola dos Amigos 
da Montanha, levando longe o 
nome da Associação e do con-
celho.
Com tı́tulos nacionais, Graça 
Costa chamou também a aten-
ção da seleção nacional, repre-
sentando, por exemplo, Portu-
gal nos Europeus de Masters, 
em 2020, competição que lhe 
valeu o galardão de vice-
campeã europeia em W55.
\\ER

Graça Costa vence Meia
Maratona de Ílhavo em F55 

Domingo passado �icou marca-
do pelo inıćio da temporada de 
Ciclocrosse no nosso paıś com 
a realização da Taça de Portu-
gal em Melgaço, uma organiza-
ção do municıṕio de Melgaço 
em parceria com a Associação 
de Ciclismo do Minho.
O cadete Gonçalo Rodrigues e o 
juvenil Afonso Silva estiveram 
em grande destaque ao con-
quistarem o lugar mais alto do 
pódio e assim serem os primei-
ros lıd́eres do Ranking da Taça 
de Portugal que é constituıd́a 
por 5 provas.
O Ciclocrosse de Melgaço, tal co-
mo tem acontecido nos últimos 
anos, é igualmente pontuável 

para o Campeonato do Minho, 
pelo que Afonso Silva, Gonçalo 
Rodrigues e o José Ribeiro em 
Master 40, foram os grandes 
vencedores. Os respetivos Pré-
mios serão entregues na Gala 
de �inal da temporada da Asso-
ciação de Ciclismo do Minho.
\\RD

Carlos Cunha dos sub-23
assume equipa

Prova juntou perto de dois mil atletas e bateu
recorde de inscritos

Afonso Silva e Gonçalo
Rodrigues vencem na Taça de
Portugal de Ciclocross e
conquistam Campeonato
do Minho

O Centro Hıṕico do Porto e Ma-
tosinhos, recebeu domingo pas-
sado, 30 de Outubro, a Final do 
Campeonato Regional Norte de 
CM1* de Atrelagem, organiza-
do pelo Clube de Atrelagem do 
Norte em parceria com a Fede-
ração Equestre Portuguesa.
Bernardo Vilarinho Losa e Pa-
trıćia Figueiredo, da Intersped 
Team, voltaram a assegurar o tı-́
tulo de Campeões Regionais da 
disciplina de Atrelagem, no es-
calão de juniores, na classe de 
Pónei Singular. O jovem espo-
sendense tornou-se assim hexa-
campeão Regional Norte de 
Combinado de Maratona, depo-
is de vencer pela sexta vez con-
secutiva o campeonato.
O campeonato foi composto 
por cinco provas, tendo a 

Intersped Team vencido as qua-
tro em que participou.
Apesar de esta prova ter repre-
sentado o �inal do Campeonato 
Regional, estão agendadas ma-
is competições para esta época, 
durante o mês de novembro. 
Entre os dias 4 e 6 de novembro 
realiza-se o Campeonato Naci-
onal de Completo de Atrelagem 
e, nos dias 11 e 12, o Campeo-
nato Nacional de Combinados 
de Maratona, na Feira Nacional 
do Cavalo, na Vila da Golegã. A 
época 2022 encerra com a rea-
lização da Taça Norte, no dia 
27, no Centro de Exposições, 
em Aveiro. \\JF

Bernardo Losa hexacampeão
Regional Norte de Combinado
de Maratona

www.nsemanario.pt
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
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ão tem a época perdida Nmas, valha a verdade, es-
tá mais perto de a ter co-

mo perdida do que a ter como 
ganha. O Sporting. E o raciocı-́
nio não se cinge ao campeonato 
– onde tem doze pontos em atra-
so – nem à Liga dos Campeões 
onde até realizou um bom de-
sempenho. Não era fácil. A re-
�lexão é mais profunda e insere-
se em dois fatores principais: o 
possıv́el esgotamento de um 
modelo que, há duas épocas, le-
vou o Sporting ao tıt́ulo nacio-
nal; e a falta de recursos de uma 
equipa que, �isicamente, está no 
seu limite dos seus limites. A 
corda leonina não aguenta ma-
is. Esticou mas atenção: não re-
bentou. 
E não rebentou porque, efetiva-
mente, o Sporting continua a 
praticar bom futebol. Os jogos 
frente ao Tottenham e Eintracht 
são elucidativos disso mesmo: 
uma quebra notória de rendi-
mento entre as duas partes do 
jogo, com o fator fıśico a ser ab-
solutamente preponderante. E 
tal desagua numa primeira con-
clusão: por muito que os dois fa-
tores existam e que os resulta-

dos não estejam a correspon-
der às expetativas – que agora 
são altas fruto das duas tempo-
radas anteriores – há ali uma bo-
ia de salvação chamada quali-
dade de jogo que se mantém in-
tocável. Por muito que os ıńdi-
ces de con�iança estejam na mó 
de baixo. Mas podem e vão ser 
revertidos porque não há vento 
de ocasião que derrube um tra-
balho consistente que não é con-
sequência do momento. Foram 
duas temporadas consecutivas 
a somar 85 pontos. O melhor 
leão dos últimos vinte anos não 
cai à mıńima intempérie. Ponto 
assente. 
Tal como aconteceu com a sele-
ção portuguesa em 2016 – que 
conquistou o euro de uma de-
terminada forma que hoje se 
tornou inviável – o modelo leo-
nino parece agora ser contra-
riável por parte dos adversári-
os. Não há surpresas que durem 
para sempre. Há duas épocas, 
com a sua linha de três defesas, 
o Sporting surpreendeu a mai-
or parte dos seus oponentes, 
que naturalmente demoraram 
a analisar e a encontrar o antı-́
doto, sobretudo porque Rùben 
Amorim construiu o novo Spor-
ting repleto de nuances que tor-
naram o leão previsıv́el dentro 
do contexto mas imprevisıv́el 
dentro daquilo que variava pe-
rante os seus adversários e con-
sequentes pontos fracos. Há du-
as épocas, também, deu-se o es-
trondoso desempenho de Pe-
dro Gonçalves que, com uma ca-
pacidade de �inalização que su-
perou todas as expectativas, 
apontou golos decisivos e deu 

ao Sporting uma capacidade go-
leadora que ninguém contava. 
Hoje, dois anos depois, assiste-
se a cenário natural de que as 
surpresas não duram para sem-
pre. Porque não há modelos de 
jogo perfeitos nem inexpugná-
veis, nem o império romano se 
manteve. Tudo é estudado para 
ser desmantelado. Depois, a 
questão competitiva também 
traz consigo uma espécie de efe-
ito-dominó e de positivo plágio 
ao nıv́el das respostas. O prime-
iro desmantela, os outros se-
guem-no. E�  claro que quem é 
desmantelado sabe por que ra-
zão o foi e sabe proteger-se de 
futuras investidas. Com nuan-
ces ou novos modelos: a ques-
tão é que o Sporting foi sempre 
respondendo com nuances, al-
go que envolveu uma tremenda 
ginástica tática só ao alcance de 
um treinador do topo como Rú-
ben Amorim. Que comunica co-
mo ninguém e sabe manter o 
grupo unido e a remar para o 
mesmo lado. Quando fala ganha 
pontos. 
E quando Matheus Nunes saiu 
para a liga inglesa tal se re�letiu. 
De toda a gente se falou: de Por-
ro, de Adán, de Morita, de Ugar-
te. Se a saıd́a de Matheus foi ines-
perada e no timing errado, há 
também a lesão de Daniel Bra-
gança que também representou 
um rombo no casco. Porque o 
Sporting, ao nıv́el do decisivo 
miolo sobretudo numa linha de 
três defesas, cresceu assente nu-
ma primeira linha constituıd́a 
por Palhinha e Matheus Nunes 
que se consolidava num eixo de 
segundas linhas que segurava 

toda a estrutura. Agora, porém, 
existe o desequilıb́ rio. Por mui-
to que Essugo e Sotiris se cons-
tituam como opções de futuro 
válidas, certo é que o seu pro-
cesso de desenvolvimento de-
mora tempo e, no caso, o tempo 
é inimigo da perfeição. Impõe-
se um trabalho de desenvolvi-
mento, de laboratório minucio-
so, que não é compaginável com 
as exigências do calendário. 
Assim, joga-se com aqueles que 
dão mais garantias imediatas: 
Ugarte e Morita. Espremidos 
até à última gota se for o caso. 
Em competições internas e eu-
ropeias. A atravessar uma tem-
pestade competitiva, é lógico 
que o navio abane e que algu-
mas das suas estruturas cedam. 
E, no caso, os rombos valem mi-
lhões de euros. 
Porque se não fosse os milhões 
da Liga dos Campeões, até que a 
participação na Liga Europa po-
deria ser mais vantajosa des-
portivamente falando. Baixan-
do a um segundo nıv́el competi-
tivo, o Sporting pode agora res-
pirar de forma mais tranquila e 
enfrentar adversários com um 
nıv́el de exigência mais baixo. 
Importa a manutenção na Euro-
pa. Importa a continuidade de 
um processo que faz com que os 
leões ganhem habituação às li-
des internacionais e não colap-
sem emocionalmente nas pri-
meiras prestações, com aconte-
ceu com Ajax e City. Acima de tu-
do, Rúben Amorim tem razão: 
existe um plano e um rumo. A 
partir daı ́há razões para estar 
otimista. E seguir em frente 
com um sorriso. 
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Foi o primeiro campeão 
olıḿpico brasileiro e con-
quistou a medalha de ou-

ro nos Jogos de Antuérpia de 
1920, na modalidade de tiro, 
em “pistola de tiro rápido a 25 
metros”. 
Esta vitória aconteceu após um 
verdadeiro tropeção por que 
passou a equipa brasileira já 
que o arsenal destinado aos Jo-
gos desapareceu durante a via-
gem no barco que a embaixada 
brasileira efetuou para chegar à 
Bélgica. Este problema seria ul-

trapassado graças à colabora-
ção de atletas norte-america-
nos. 
Guilherme Paraense era, ao tem-
po, o�icial do exército e o Brasil 
fazia a sua estreia nas lides olıḿ-
picas - aquela conquista da me-
dalha de oiro só voltaria a repe-
tir-se muitos anos depois, em 
1952, nos Jogos Olıḿpicos de 
Helsı́nquia, na Finlândia, por 
Ademar Ferreira da Silva, no tri-
plo-salto.
Assim, perante a falta de arma 
para competir, Guilherme Para-
ense e os colegas foram obriga-
dos a recorrer aos próprios ad-
versários, no caso os america-
nos, que disponibilizaram as su-
as a �im de poderem competir 
nas respectivas provas, êxito al-
cançado, a medalha de prata, 
também por Afrânio da Costa 
na pistola livre a 50 metros, e o 
bronze por equipas em revól-
ver, também a 50 metros.
O campeão Guilherme Paraen-

se foi campeão no seu paıś nos 
anos de 1913, 1914, 1916 e 
1917.
Um dado curioso, as provas de 
Tiro em Antuérpia onde o atira-
dor brasileiro alcançou a meda-
lha de oiro, foram realizadas nu-
ma estrutura militar belga, um 
dito campo de manobras em Be-
verloo, muito próximo de Wa-
terloo, o histórico local onde Na-
poleão foi derrotado. 
Guilherme, de pontaria a�inada, 
em trinta disparos a um alvo, no 
último tiro acertou no centro do 
alvo.
Nunca mais voltou a uma edi-
ção dos jogos olıḿpicos e aca-
baria no reino do esquecimento 
vitimado por um acidente vas-
cular cerebral, contava 82 anos 
e residia no Rio de Janeiro.
Nasceu em Belém, no dia 25 de 
junho de 1885 e tinha 35 anos 
quando no dia 3 de Agosto de 
1920 arrecadou a medalha de 
ouro. Coube-lhe a honra de ter 

sido o primeiro porta-bandeira 
olıḿpico do Brasil. Como o des-
�ile de abertura ocorreu somen-
te em 16 de agosto, treze dias de-
pois da conquista do ouro, ele 
foi escolhido por unanimidade 
para carregar o sıḿbolo máxi-
mo do paıś. 

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Campeão	Olímpico	de	Tiro
Arma	emprestada

Jogos	Olímpicos	de	Antuérpia	1920
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CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e oito de outubro corrente, uma escritura de justicação na qual:---------------------------
CARLOS MIGUEL MORAIS LINHARES (NIF 180 084 682) e mulher MARIA DAS DORES BARROS MIRANDA 
LINHARES (NIF 176 521 755), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Fonte 
Boa, do concelho de Esposende, ela natural da freguesia de Barqueiros, do concelho de Barcelos, e residentes na Rua 
das Pedreiras, n.º 166, em Fão, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, DECLARARAM:
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de videiras em ramada, sito no 
Sítio da Balada, em Fonte Boa, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho de Esposende, 
atualmente a confrontar do norte com Joaquim Almeida da Silva, do sul com caminho, do nascente com Carlos 
Miguel Morais Linhares e do poente com Manuel Gomes Gaifém, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número SEISCENTOS E OITENTA E SEIS / FONTE BOA, e aí registado, a favor de Dolores Fernandes 
Morais, viúva, pela apresentação nove, de dezoito de janeiro de mil novecentos e noventa e seis, inscrito na respetiva 
matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2303, o qual corresponde ao artigo 1393 rústico da extinta freguesia 

de Fonte Boa, com o valor patrimonial IMT igual ao atribuído de CENTO E CINQUENTA E SEIS EUROS E QUARENTA E 
CINCO CÊNTIMOS.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Este prédio veio à sua posse em virtude de o terem adquirido por doação meramente verbal feita pela mãe do primeiro 
outorgante marido, a indicada Dolores Fernandes Morais, já no estado de casado, doação essa que ocorreu em data 
que não sabem precisar mas sabem ter sido no mês de agosto de dois mil e um.------------------------------------------
Que, por virtude da referida doação e desde essa data até hoje, os outorgantes possuem o prédio acima identicado 
como seus exclusivos proprietários, em seus nomes próprios, tendo sido eles a gozar de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o e colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, 
pagando os respetivos encargos, com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo os mesmos reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposição de quem quer que seja, posse essa 
de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem violência, contínua e pública, por ser exercida sem 
interrupção e de modo a ser conhecida pela interessada e titular inscrita e/ou os seus herdeiros, o que conduziu à 
aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para estabelecimento de 
novo trato sucessivo junto do registo predial.--------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 28 de outubro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   
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CERTIFICO que, a s.64 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de trinta e um de outubro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na 
qual MARIA TRINDADE MIRANDA DA SILVA (NIF 182 609 014), solteira, maior, natural da freguesia de Perelhal, 
concelho de Barcelos e lá residente na Rua dos Penedos, n.º 294, DECLAROU:-------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um veículo automóvel de marca Fiat, modelo 176 
Punto, com a matrícula sessenta e seis-quarenta e três-MU, registado na competente Conservatória do Registo de 
Automóveis desde doze de março de dois mil e um, pela apresentação setecentos e sete, a seu favor, ao qual atribui, 
para efeitos do presente ato, o valor de quinhentos euros.-------------------------------------------------------------------
Que se encontra registada sob o referido veículo automóvel pela apresentação setecentos e oito, da mesma data, 
reserva de propriedade a favor de Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda. Que a aqui primeira outorgante, efetivamente 
comprou o identicado automóvel à referida sociedade Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda, no ano de dois mil e 

um, encontrando-se liquidado, na íntegra, o pagamento do preço, desde o ano de dois mil e sete, pelo que não existe 
motivo plausível para que se mantenha o registo da reserva de propriedade a favor da sociedade vendedora, que nada 
mais tem a exigir da compradora. Que, nunca foi, pela sociedade vendedora, no entanto, emitida a competente 
declaração para cancelamento da dita reserva de propriedade, e após diversas tentativas de contacto, não conseguiu 
a compradora, a emissão do referido documento ou sequer contacto da própria sociedade vendedora. Que, todavia, 
aquele veículo pertence agora à primeira outorgante, porquanto o mesmo veio à sua posse, desde o ano de dois mil e 
um, data da compra, possuindo o referido veículo automóvel como coisa própria, cuidando dele, reparando-o e 
circulando com ele, à vista de toda a gente, sem interrupção temporal e sem oposição de ninguém e na convicção de 
quem exerce um direito próprio, pleno e sem qualquer encargo. Que assim, já está na posse plena e sem ónus ou 
encargos do referido veículo automóvel há mais de dez anos, sendo a sua posse, pacíca, contínua e pública, pelo 
que a ora primeira outorgante o adquiriu nos referidos termos por usucapião, título esse que, dada a sua natureza não 
é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.----------------------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, prestou estas declarações.--------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 31 de outubro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 40/2022 de 04/novembro/2022



Sporting	e	a	sua	derrocada	reversível
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________
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ão tem a época perdida Nmas, valha a verdade, es-
tá mais perto de a ter co-

mo perdida do que a ter como 
ganha. O Sporting. E o raciocı-́
nio não se cinge ao campeonato 
– onde tem doze pontos em atra-
so – nem à Liga dos Campeões 
onde até realizou um bom de-
sempenho. Não era fácil. A re-
�lexão é mais profunda e insere-
se em dois fatores principais: o 
possıv́el esgotamento de um 
modelo que, há duas épocas, le-
vou o Sporting ao tıt́ulo nacio-
nal; e a falta de recursos de uma 
equipa que, �isicamente, está no 
seu limite dos seus limites. A 
corda leonina não aguenta ma-
is. Esticou mas atenção: não re-
bentou. 
E não rebentou porque, efetiva-
mente, o Sporting continua a 
praticar bom futebol. Os jogos 
frente ao Tottenham e Eintracht 
são elucidativos disso mesmo: 
uma quebra notória de rendi-
mento entre as duas partes do 
jogo, com o fator fıśico a ser ab-
solutamente preponderante. E 
tal desagua numa primeira con-
clusão: por muito que os dois fa-
tores existam e que os resulta-

dos não estejam a correspon-
der às expetativas – que agora 
são altas fruto das duas tempo-
radas anteriores – há ali uma bo-
ia de salvação chamada quali-
dade de jogo que se mantém in-
tocável. Por muito que os ıńdi-
ces de con�iança estejam na mó 
de baixo. Mas podem e vão ser 
revertidos porque não há vento 
de ocasião que derrube um tra-
balho consistente que não é con-
sequência do momento. Foram 
duas temporadas consecutivas 
a somar 85 pontos. O melhor 
leão dos últimos vinte anos não 
cai à mıńima intempérie. Ponto 
assente. 
Tal como aconteceu com a sele-
ção portuguesa em 2016 – que 
conquistou o euro de uma de-
terminada forma que hoje se 
tornou inviável – o modelo leo-
nino parece agora ser contra-
riável por parte dos adversári-
os. Não há surpresas que durem 
para sempre. Há duas épocas, 
com a sua linha de três defesas, 
o Sporting surpreendeu a mai-
or parte dos seus oponentes, 
que naturalmente demoraram 
a analisar e a encontrar o antı-́
doto, sobretudo porque Rùben 
Amorim construiu o novo Spor-
ting repleto de nuances que tor-
naram o leão previsıv́el dentro 
do contexto mas imprevisıv́el 
dentro daquilo que variava pe-
rante os seus adversários e con-
sequentes pontos fracos. Há du-
as épocas, também, deu-se o es-
trondoso desempenho de Pe-
dro Gonçalves que, com uma ca-
pacidade de �inalização que su-
perou todas as expectativas, 
apontou golos decisivos e deu 

ao Sporting uma capacidade go-
leadora que ninguém contava. 
Hoje, dois anos depois, assiste-
se a cenário natural de que as 
surpresas não duram para sem-
pre. Porque não há modelos de 
jogo perfeitos nem inexpugná-
veis, nem o império romano se 
manteve. Tudo é estudado para 
ser desmantelado. Depois, a 
questão competitiva também 
traz consigo uma espécie de efe-
ito-dominó e de positivo plágio 
ao nıv́el das respostas. O prime-
iro desmantela, os outros se-
guem-no. E�  claro que quem é 
desmantelado sabe por que ra-
zão o foi e sabe proteger-se de 
futuras investidas. Com nuan-
ces ou novos modelos: a ques-
tão é que o Sporting foi sempre 
respondendo com nuances, al-
go que envolveu uma tremenda 
ginástica tática só ao alcance de 
um treinador do topo como Rú-
ben Amorim. Que comunica co-
mo ninguém e sabe manter o 
grupo unido e a remar para o 
mesmo lado. Quando fala ganha 
pontos. 
E quando Matheus Nunes saiu 
para a liga inglesa tal se re�letiu. 
De toda a gente se falou: de Por-
ro, de Adán, de Morita, de Ugar-
te. Se a saıd́a de Matheus foi ines-
perada e no timing errado, há 
também a lesão de Daniel Bra-
gança que também representou 
um rombo no casco. Porque o 
Sporting, ao nıv́el do decisivo 
miolo sobretudo numa linha de 
três defesas, cresceu assente nu-
ma primeira linha constituıd́a 
por Palhinha e Matheus Nunes 
que se consolidava num eixo de 
segundas linhas que segurava 

toda a estrutura. Agora, porém, 
existe o desequilıb́ rio. Por mui-
to que Essugo e Sotiris se cons-
tituam como opções de futuro 
válidas, certo é que o seu pro-
cesso de desenvolvimento de-
mora tempo e, no caso, o tempo 
é inimigo da perfeição. Impõe-
se um trabalho de desenvolvi-
mento, de laboratório minucio-
so, que não é compaginável com 
as exigências do calendário. 
Assim, joga-se com aqueles que 
dão mais garantias imediatas: 
Ugarte e Morita. Espremidos 
até à última gota se for o caso. 
Em competições internas e eu-
ropeias. A atravessar uma tem-
pestade competitiva, é lógico 
que o navio abane e que algu-
mas das suas estruturas cedam. 
E, no caso, os rombos valem mi-
lhões de euros. 
Porque se não fosse os milhões 
da Liga dos Campeões, até que a 
participação na Liga Europa po-
deria ser mais vantajosa des-
portivamente falando. Baixan-
do a um segundo nıv́el competi-
tivo, o Sporting pode agora res-
pirar de forma mais tranquila e 
enfrentar adversários com um 
nıv́el de exigência mais baixo. 
Importa a manutenção na Euro-
pa. Importa a continuidade de 
um processo que faz com que os 
leões ganhem habituação às li-
des internacionais e não colap-
sem emocionalmente nas pri-
meiras prestações, com aconte-
ceu com Ajax e City. Acima de tu-
do, Rúben Amorim tem razão: 
existe um plano e um rumo. A 
partir daı ́há razões para estar 
otimista. E seguir em frente 
com um sorriso. 
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Foi o primeiro campeão 
olıḿpico brasileiro e con-
quistou a medalha de ou-

ro nos Jogos de Antuérpia de 
1920, na modalidade de tiro, 
em “pistola de tiro rápido a 25 
metros”. 
Esta vitória aconteceu após um 
verdadeiro tropeção por que 
passou a equipa brasileira já 
que o arsenal destinado aos Jo-
gos desapareceu durante a via-
gem no barco que a embaixada 
brasileira efetuou para chegar à 
Bélgica. Este problema seria ul-

trapassado graças à colabora-
ção de atletas norte-america-
nos. 
Guilherme Paraense era, ao tem-
po, o�icial do exército e o Brasil 
fazia a sua estreia nas lides olıḿ-
picas - aquela conquista da me-
dalha de oiro só voltaria a repe-
tir-se muitos anos depois, em 
1952, nos Jogos Olıḿpicos de 
Helsı́nquia, na Finlândia, por 
Ademar Ferreira da Silva, no tri-
plo-salto.
Assim, perante a falta de arma 
para competir, Guilherme Para-
ense e os colegas foram obriga-
dos a recorrer aos próprios ad-
versários, no caso os america-
nos, que disponibilizaram as su-
as a �im de poderem competir 
nas respectivas provas, êxito al-
cançado, a medalha de prata, 
também por Afrânio da Costa 
na pistola livre a 50 metros, e o 
bronze por equipas em revól-
ver, também a 50 metros.
O campeão Guilherme Paraen-

se foi campeão no seu paıś nos 
anos de 1913, 1914, 1916 e 
1917.
Um dado curioso, as provas de 
Tiro em Antuérpia onde o atira-
dor brasileiro alcançou a meda-
lha de oiro, foram realizadas nu-
ma estrutura militar belga, um 
dito campo de manobras em Be-
verloo, muito próximo de Wa-
terloo, o histórico local onde Na-
poleão foi derrotado. 
Guilherme, de pontaria a�inada, 
em trinta disparos a um alvo, no 
último tiro acertou no centro do 
alvo.
Nunca mais voltou a uma edi-
ção dos jogos olıḿpicos e aca-
baria no reino do esquecimento 
vitimado por um acidente vas-
cular cerebral, contava 82 anos 
e residia no Rio de Janeiro.
Nasceu em Belém, no dia 25 de 
junho de 1885 e tinha 35 anos 
quando no dia 3 de Agosto de 
1920 arrecadou a medalha de 
ouro. Coube-lhe a honra de ter 

sido o primeiro porta-bandeira 
olıḿpico do Brasil. Como o des-
�ile de abertura ocorreu somen-
te em 16 de agosto, treze dias de-
pois da conquista do ouro, ele 
foi escolhido por unanimidade 
para carregar o sıḿbolo máxi-
mo do paıś. 

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Campeão	Olímpico	de	Tiro
Arma	emprestada

Jogos	Olímpicos	de	Antuérpia	1920
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CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e oito de outubro corrente, uma escritura de justicação na qual:---------------------------
CARLOS MIGUEL MORAIS LINHARES (NIF 180 084 682) e mulher MARIA DAS DORES BARROS MIRANDA 
LINHARES (NIF 176 521 755), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Fonte 
Boa, do concelho de Esposende, ela natural da freguesia de Barqueiros, do concelho de Barcelos, e residentes na Rua 
das Pedreiras, n.º 166, em Fão, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, DECLARARAM:
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de videiras em ramada, sito no 
Sítio da Balada, em Fonte Boa, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho de Esposende, 
atualmente a confrontar do norte com Joaquim Almeida da Silva, do sul com caminho, do nascente com Carlos 
Miguel Morais Linhares e do poente com Manuel Gomes Gaifém, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número SEISCENTOS E OITENTA E SEIS / FONTE BOA, e aí registado, a favor de Dolores Fernandes 
Morais, viúva, pela apresentação nove, de dezoito de janeiro de mil novecentos e noventa e seis, inscrito na respetiva 
matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2303, o qual corresponde ao artigo 1393 rústico da extinta freguesia 

de Fonte Boa, com o valor patrimonial IMT igual ao atribuído de CENTO E CINQUENTA E SEIS EUROS E QUARENTA E 
CINCO CÊNTIMOS.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Este prédio veio à sua posse em virtude de o terem adquirido por doação meramente verbal feita pela mãe do primeiro 
outorgante marido, a indicada Dolores Fernandes Morais, já no estado de casado, doação essa que ocorreu em data 
que não sabem precisar mas sabem ter sido no mês de agosto de dois mil e um.------------------------------------------
Que, por virtude da referida doação e desde essa data até hoje, os outorgantes possuem o prédio acima identicado 
como seus exclusivos proprietários, em seus nomes próprios, tendo sido eles a gozar de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o e colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, 
pagando os respetivos encargos, com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo os mesmos reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposição de quem quer que seja, posse essa 
de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem violência, contínua e pública, por ser exercida sem 
interrupção e de modo a ser conhecida pela interessada e titular inscrita e/ou os seus herdeiros, o que conduziu à 
aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para estabelecimento de 
novo trato sucessivo junto do registo predial.--------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 28 de outubro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 40/2022 de 04/novembro/2022

CERTIFICO que, a s.64 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de trinta e um de outubro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na 
qual MARIA TRINDADE MIRANDA DA SILVA (NIF 182 609 014), solteira, maior, natural da freguesia de Perelhal, 
concelho de Barcelos e lá residente na Rua dos Penedos, n.º 294, DECLAROU:-------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um veículo automóvel de marca Fiat, modelo 176 
Punto, com a matrícula sessenta e seis-quarenta e três-MU, registado na competente Conservatória do Registo de 
Automóveis desde doze de março de dois mil e um, pela apresentação setecentos e sete, a seu favor, ao qual atribui, 
para efeitos do presente ato, o valor de quinhentos euros.-------------------------------------------------------------------
Que se encontra registada sob o referido veículo automóvel pela apresentação setecentos e oito, da mesma data, 
reserva de propriedade a favor de Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda. Que a aqui primeira outorgante, efetivamente 
comprou o identicado automóvel à referida sociedade Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda, no ano de dois mil e 

um, encontrando-se liquidado, na íntegra, o pagamento do preço, desde o ano de dois mil e sete, pelo que não existe 
motivo plausível para que se mantenha o registo da reserva de propriedade a favor da sociedade vendedora, que nada 
mais tem a exigir da compradora. Que, nunca foi, pela sociedade vendedora, no entanto, emitida a competente 
declaração para cancelamento da dita reserva de propriedade, e após diversas tentativas de contacto, não conseguiu 
a compradora, a emissão do referido documento ou sequer contacto da própria sociedade vendedora. Que, todavia, 
aquele veículo pertence agora à primeira outorgante, porquanto o mesmo veio à sua posse, desde o ano de dois mil e 
um, data da compra, possuindo o referido veículo automóvel como coisa própria, cuidando dele, reparando-o e 
circulando com ele, à vista de toda a gente, sem interrupção temporal e sem oposição de ninguém e na convicção de 
quem exerce um direito próprio, pleno e sem qualquer encargo. Que assim, já está na posse plena e sem ónus ou 
encargos do referido veículo automóvel há mais de dez anos, sendo a sua posse, pacíca, contínua e pública, pelo 
que a ora primeira outorgante o adquiriu nos referidos termos por usucapião, título esse que, dada a sua natureza não 
é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.----------------------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, prestou estas declarações.--------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 31 de outubro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   
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